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CAPÍTULO 1 


Bosquejo da ocupação 
e da Colonização branca 
do nosso Ultramar 


-IMOR foi o nosso domínio ultramarino 'em que 
mais tardiamente se fêz sentir a acção de 
povoamento branco português. O que se 

passou nesse capítulo, nessa colónia, constitui um 
caso esporádico, que oferece um contraste flagrante 
com o que se verificou nos restantes descobrimentos 
e conquistas, de que vamos dar uma resumida idéia. 

A Madeira logo após o seu achamento, no dizer 
típico dos cronistas, foi entregue a donatários que 
para ali transferiram família, criados, dependentes, 
todo o clã enfim que nos tempos medievais gravitava 
em volta dos grandes senhores. A Coroa delegara 
nêles a quási integralidade dos seus poderes de sobe- 
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tania, e os chefes dessas capitanias eram, para o colono, 
a imagem do poder real. Explorando lavouras pró- 
prias por meio da família e criados; aforando ou 
axrendando terras a terceiros, segundo o sistema das 
-segmarias então em vigor em Portugal; comerciando 
de conta própria, ou cobrando taxas daqueles a quem 
êle desse idêntica faculdade; distribuindo a justiça; 
e assegurando a defesa da colónia incipiente, o pre- 
bendado era, na ilha, o senhor todo poderoso. Não 
esperasse porém êle, do Govêrno, nem subsídios nem 
ajudas, e contasse apenas consigo próprio. 

Os ptimeiros tempos da instalação e vida interna 
“dessas colónias eram difíceis, devido aos terrenos a 
desbravar, às culturas a ensaiar, à dificuldade de 
abastecimento, às questões de tôda a ordem, enfim, 
que iam surgindo nessa colónia incipiente. 

As regalias porém que, por sua vez, o donatário 
concedia aos colonos brancos que êle recrutava com 
. O tnaior cuidado, pois dêles dependia o progresso ou 
- O fracasso da emprêsa em que comprometera todos 
os seus cabedais; a consciência que cada um tinha de 
estar trabalhando em excepcionais condições de inde- 
pendência e de favor, que lhe garantiam sérias pos- 
- Sibilidades de um futuro desafogado ; a vontade indo- 
“ mável de cada qual se adaptar a um meio, de onde 
jámais saíria, visto antecipadamente ter quebrado os 
laços de família e interêsses que o ligavam à Metró- 
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pole; tudo isso levava êsses homens a obrar pro- 
dígios, 

E assim é que a Nida trinta anos depois do 
início da sua colonização, contava já oitocentos homens 
de armas, e no século seguinte exportava quatro mit 
e quatrocentas toneladas de açúcar. 

Aquéle simples número de guerreiros correspon- 
dente a uma população de pelo menos quatro milhares 
de pessoas fixada num lapso de tempo tão curto, 
mostra a eficiência do processo adoptado e a energia 
daqueles nossos ancestros. Hoje os duzentos e dez 
mil portugueses brancos que enxameiam por tôda a 
parte, lavrando as leiras aproveitáveis, ou labutando 
nas indústrias caseiras ou fabris, vêm realizando o 
aproveitamento integral dos recutsos da ilha, que de 
deserta passou a constituir um formigueiro de des- 
cendentes de metropolitanos. 

Outro tanto se deu nos Açores, em cada uma das 
suas nove ilhas; e os duzentos e cinquenta mil portu- 
gueses brancos que ali trabalham na agricultura, no 
comércio e na indústria, mostram que'o resultado 
obtido pelos madeirenses não foi devido a felizes cir- 
cunstâncias ocasionais, mas sim :à tendência inata no 
nosso povo, de bem colonizar, mesmo nas condições 
mais desfavoráveis. 

Em Cabo-Verde e S. Tomé, igualmente desertas, 
o povoamento vai ainda, e também, ser feito através, 
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dos donatários, a quem elas são concedidas, mas êle 
perde as características de pureza antropológica que 
marcaram o anterior, para revestir uma modalidade 
especial. É que atentos os inconvenientes que um 
clima deprimente criava ao trabalho braçal do branco, 
que não podia moirejar de sol a sol, e dadas as difi- 
culdades cada vez maiores encontradas no recruta- 
mento de colonos brancos dentro dum país de tão 
escassa população, recorreu-se à aquisição de negros 
na Guiné, ao mesmo tempo que se lhes mandavam 
também degredados, e inclusivamente, no caso de 
'S. Tomé, os filhos dos judeus que no tempo de 
D. Manuel tinham sido arrancados aos pais, Assim as 
oito ilhas de, Cabo-Verde iam sendo ocupadas, e 
mercê da co-existência do branco metropolitano e do 
negro da Guiné, o povoamento perdeu a faceta que 
"se notava nos Açores e Madeira — a do exclusivismo 
da raça branca — para se caracterizar pelo apareci- 
mento de um novo espécime: o mestiço. Éste, pro- 
duto do cruzamento do branco e do negro proliferou de 
tal maneira, que, quer devido ao seu maior poder de 
adaptação âquelas condições climatéricas, quer às difi- 
culdades do recrutamento branco mencionadas, o mes- 
tiço, dizíamos, passou a constituir sessenta por cento 
da população cabo-verdeana, enquanto que à percen- 
tagem dos brancos é hoje apenas de três por cento, 
sendo os restantes habitantes, negros mais ou menos 
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puros. O incremento do núcleo civilizado, entretanto 
foi tão rápido, que setenta anos depois da descoberta, 
em 1532, Cabo-Verde já tinha um Bispo. 

Por sua vez, S. Tomé, apesar do seu clima extraor- 
dinâriamente doentio que não permitia que ela tôsse 
uma colónia de povoamento, mas sim de plantação, 
tinha em 1522, ou sejam vinte e nove anos depois do ' 
início da sua exploração, já setecentos fogos, além 
dos habitantes residentes em sessenta engenhos cuja 
produção se computava em seis mil toneladas de açú- . 
car. Se compararmos êste número com as doze mil 
toneladas de cacau que ela hoje exporta, vê-se quão 
extraordinário foi o progresso alcançado naquele 
lapso de tempo tão curto. Aqui, como em Cabo- 
-Verde, o branço é principalmente funcionário, pro- 
prietário, ou capataz, dirigindo o trabalho de ser- 
vigais megros ou mestiços, raro sendo aquêle que 
trabalha a terra com o seu braço, tal qual sucedia 
em Portugal, Madeira e Açores. É que o clima 
impunha a nova modalidade do trabalho do branco: 
a de orientador e fiscal do trabalho. negro ou mes- 
tiço.. E 

Por tudo quanto fica dito, a situação a que se 
chegou, através do rodar dos séculos, concretiza-se 
nos seguintes números: Existência em Cabo-Verde, 
de cinco mil e quinhentos brancos, de cento e dezas- 
seis mil mestiços, e de cinquenta e sete mil negros; 
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existência em S. Tomé, de novecentos e noventa é 
cinco brancos, de dois mil e oitocentos mestiços, e 
de cingiienta e seis mil negros. Na Guiné, apesar do 
sett carácter primitivo de feitoria comercial, o povoa- 
mento branco sempre se vai fazendo, embora lenta- 
mente, e além do negócio, vão-se montando certas 
actividades agrícolas que ocupam os portugueses, mas 
a título de dirigentes, como em S. Tomé. E assim, 
passados anos, chegava-se à existência actual de mil 
e quatrocentos brancos, dois mil e oitocentos mestiços 
e trezentos e quarenta e sete mil negros. 

Na Índia, ao contrário do que sucedera em tôdas 
as ilhas até agora mencionadas, que eram desertas, 
a terra está tôda aproveitada por uma população 
nativa densíssima, e o comércio interno e externo 
constitui o monopólio de árabes instalados ali, de há 
séculos. O português branco será pois quási só fun- 
cionário ou soldado. A necessidade porém de mora- 
tizar e regularizar uniões sexuais de indivíduos das 
duas raças, que a falta de mulheres portuguesas tor- 
nava fatais e numerosas, e ainda uma aguda visão 
política de Albuquerque que procurava esteiar o 
nosso domínio na criação do mestiço, traço de união 
entre o dominador e o dominado, tudo isso levou 
os nossos governantes do século xvi a favorecerem 
Os cruzamentos, mediante regalias excepcionais a 
conceder. 
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E assim os donativos governamentais em dinheiro, 
em empregos, e em exclusivos de viagens comerciais 
«dadas a soldados portugueses que casassem com índias, 
conjugados com a aquisição de propriedades e outros 
bens das noivas, criou uma classe de proprietários 
brancos saídos das fileiras combatentes que originariam 
og futuros mestiços. 

Por isso Albuquerque escrevia a D. Manuel: Aqui 
se tomaram algumas mouras, mulheres alvas e de 
bom parecer, e alguns homens limpos e de bem 
quiseram casar com elas e ficar aqui nesta terra, c 
pediram fazenda e eu os casei com elas e lhes dei 
casamento ordenado de Vossa Alteza, e a cada um 
seu cavalo « casas e terras e gado, aquilo que arrazoa- 
damente me pareceu bem. E espero em Nosso Senhor 
segundo os homens que são casados nesta terra e 
folgam de viver nela, que os mesmos lavradores serão 
portugueses, os quais são casados já aqui muitos e os 
de Cananor querem vir viver aqui. 

Por sua vez, o branco que fizera ir da metrópole 
a mulher e filhos, ou que casara com qualquer das 
óriis de El-Rei, que periddicamente ali desembar- 
cavam, e destinadas a manterem a pureza do tipo 
europeu, êsse branco, dizemos, daria origem ao que 
ainda hoje se chamam os descendentes. Assim, ali 
como em Cabo-Verde, notar-se-ia a coexistência de 
três tipos: o indígena descendente dos naturais; o 
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branco descendente de brancos que cruzavam entre 
si; é o mestiço proveniente da mistura do sangue 
português e indígena, Entretanto as percentagens dos 
mestiços e dos brancos puros são insignificantes na 
massa geral da população, e êles. hoje são traduzidos 
- nos seguintes números: portugueses brancos trezentos 
e cinquenta, mestiços quinhentos, e índios seiscentos mil. 

Em Macau, apesar do aspecto exclusivamente 
comercial que revestiu a nossa fixação, observou-se 
com o decorrer dos séculos, um fenómeno idêntico: 
a coexistência do tipo chinês, do português puro, e o 
do híbrido, o macaísta, que hoje estão representados 
"nas seguintes proporções respectivamente: trezentos 
e setenta mil, dois mil e dois mil e duzentos. 

Mas todos os trabalhos realizados nas primeiras 
décadas do século xv1, na Madeira, Açores, Cabo- 
“Verde, S. Tomé, Índia e Macau podem considerar-se 
simples ensaios e a consciente preparação para uma 
obra que pela sua amplitude tem foros de gigantesca: 
o povoamento do Brasil, Aqui, não se trata já de 
pequenos blocos de quinhentos ou oitocentos quiló- 
metros quadrados dispersos pelo Atlântico, com um 
clima mais ou menos parecido ao da metrópole, com 
possibilidades culturais idênticas às desta, é nos quais 
se vive em segurança absoluta, por não haver naturais 
a combater. Aqui, as extensões são infinitas, não se - 
conhecem os limites da nova terra, massa continental 
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monstruosa que levará séculos não já a povoar, mas 
simplesmente a reconhecer. 

O clima já não é o madeirense, tão benigno êste 
que se prestará a instalações sanatoriais ; não é o aço- 
riano em que o branco metropolitano se sente como 
em Portugal; não é mesmo o de Cabo-Verde, tempe- 
rado pelas brisas constantes. O clima brasileiro é 
para o português recém-chegado, um inimigo pior 
que o próprio índio, habitante daquelas selvas, Por 
sua vez, êste não tardará a reagir perante o invasor, 
dificultando em extremo a ocupação, pelo estado de 
guerra permanente em que o obriga a viver, 

Também o corte do pau brasil, que nos primeiros 
tempos constituía a exclusiva actividade de negócios 
entre a nova colónia e a metrópole, não bastará 
dentro em breve para ocupar a febril actividade dos 
povoadores, e por isso será preciso ensaiar culturas 
acomodadas a condições agronómicas tão desconhe- 
cidas. 

Por êste ligeiro resumo, vemos que não se exagera, 
classificando de gigantesca a tarefa a que ia abalançar-se 
o Portugal de dois milhões de habitantes, cuja acti- 
vídade se dispgrsava ao mesmo tempo, pelas ilhas do 
Atlântico, pelos presídios da costa Norte e Ocidental 
de África, pela Índia e Oceânia. O nosso rei 
D. João Il, a quem cerca um escol de homens de 
govêrno, de guerreiros, de navegadores, e de admi- 
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nistradores, escol êsse dotado de uma rica, variada, €: 
velha experiência, êsse nosso rei que durante tanto 
tempo foi apreciado menos justamente, lança ao povo 
português, a palavra de ordem que vai criar um novo 
império. O país, que a êsse tempo se apresenta, 
povoado por tribos selvagens, erradias, que O escritor 
brasileiro Calogueras julga não abrangerem mais de 
oitocentos mil habitantes; o país que não possuia 
uma civilização como a que fôramos encontrar na Índia 
nem tnesmo em Marrocos; êsse país que se oferecia 


aos olhos de todos, sob o aspecto mesquinho de for- 


necedor de pau brasil, vai ser, mercê da maravilhosa. 
intuição dos nossos governantes, a maior obra dos 
portugueses, aquela que perdurará pelos séculos 
adiante, através da nossa língua, religião, e raça, os 
três grandes atributos que definem uma nacionalidade. 

No Brasil, como nas ilhas povoadas por nós até 
então, com tão bons resultados, quem vai lançar as 
colunas do grandioso edifício, são mais uma vez os 
donatários. A cada uma dá-se uma faixa de cingienta 
léguas descontínuas de costa, e às vezes: mais, com 
uma profundidade ilimitada. 

Que cada qual se interne pois no sertão, tanto 
quanto quiser, e tome dentro da sua zona, a terra que 
puder. Éles têm, segundo diz Lúcio de Azevedo, o 
privilégio dos engenhos; cinco por cento da soma em 
que importasse o pau brasil (que continuava a ser 
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privilégio da coroa); o dízimo das terras, do. pescado, 
das mercadorias importadas; o quinto dos metais. Por 
sua vez, o donatário faz aos sesmeiros abastados que 
êle recrutou, pois o Estado não cura disso, concessões 
enormes (o mínimo de duas léguas em quadra para 
canaviais, e dez para pastagens, no dizer da época). 

Assim se cria o tipo da grande propriedade, diverso 
do que existia nas ilhas, visto que aqui a terra não 
“falta, existe a mão de obra indígena, e a qualidade 
dos colonos” é diferente, numerosos como são os 
fidalgos, e gente abastada. Só com Martim de Sousa 
tinham embarcado vinte filhos de nobres casas, e por 
isso Vaíia Monteiro diz: «que os brancos, mesmo 
pobres, nunca trabalham com os seus braços na 
lavoura, visto que o trabalho enxadeiro é deprimente. 
Mercadores na cidade, mascates no interior, donos de 
pequenos rebanhos, em cada um há um pequeno 
aspirante à aristocracia rural», 

O senhor de grandes recursos monta os seus enge- 
nhos em que moi a cana da sua lavoura e a dos vizi- 
nhos, acumulando assim a sua função de lavrador e 
de industrial; o mais modesto cultiva apenas com os 
seus negros, canaviais que vão fornecer a maior parte 
da matéria prima láborada nos engenhos; há ainda os 
que se dedicam à criação de gado, e que deslocando- 
-se léguas e léguas, à procura de fartas pastagens, 
contribuem como ninguém, para o conhecimento dos- 
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sertões. Os vaqueiros, como mais tarde os pesquiza- 
dores de ouro e diamantes, são os grandes explora- 
dores do interior brasílico, aquêles a quem cabe a 
glória de constituírem as grandes fôrças de penetração 
de regiões insuspeitadas. 

Foi tão intenso o esfórço realizado nos primeiros 
cinquenta anos de povoamento, que o número de 
brancos, em 1583, era, segundo Luís de Amaral, de 
vinte e cinco mil, e que só a exportação de açúcar 
subia a dois milhões e oitocentas mil arrobas, ou 
sejam quarenta e duas mil toneladas, o mestno pois 
que a exportação de hoje de Angola. 

Se Pernambuco com os seus dois mil colonos, dos 
quais cem tinham rendas superiores a cinco mil cruza- 
dos, era a capitania mais rica, a Bafa eta porém a mais 
populosa, e nela havia, nessa época, dezasseis paró- 
quias e quarenta igrejas. Como diz o brasileiro Lemos 
de Brito, «as cidades e vilas dessas capitanias reluziam 
no fausto dos homens que trajavam veludos e damas- 
cos, e das mulheres que ostentavam sêdas e pedrarias. 
Cruzavam as ruas cadeirinhas ou palanquins asiática- 
mente pomposos, que eram verdadeiras preciosidades, 
e o ajaezamento dos cavalos era de prata, com incrus- 
tações de ouro. Os mais finos vinhos de Portuga 
enchiam as adegas, e abundava tôda a casta de bai- 
xelas de prata, o que dava à vida uma nota flagrante 
de fausto e opulênciar. 
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E não se julgue que êstes resultados foram devi- 
dos à descoberta das minas, que em tôda a parte pro- 
vocam uma verdadeira corrida pata tais países. Não; 
éles foram motivados aperias pelo desenvolvimento da 
actividade agricola, principalmente na sua modalidade 
açucareira, pois a procura do ouro só começou em 
meados do século xvil, isto é, setenta anos mais tarde, 
e a descoberta dos diamantes fêz-se em princípios 
do século xvii. A exploração de um e dos outros 
não serviu para mais, do que para reforçar o movi- 
mento que já vinha de trás, e para dar um incremento 
enorme à riqueza e povoamento brasileiras. A pro- 
dução do outo,.que nos primeiros treze anos era de 
mil duzentos e vinte e quatro quilos, atingiu no 
período de 1752 a 1777 cento e oitenta e três mil 
quilos, e está calculado que em cento e vinte anos 
o valor da sua extracção joi de um milhão e seis- 
centos mil contos de hoje. 

O fomento brasileiro seguiu num lino cada vez 
“mais acelerado, e assim é que, dinamisado pela per- 
tnanência de quinze anos de D. João Vi e dos quinze 
mil portugueses que o acompanharam em 1807, as 
tetras de Santa Cruz contavam à data da sua inde- 
pendência, dois milhões e quinhentos mil portugueses. 

Esta é a súmula duma obra formidável que se 
executou, não em sossêgo como nos Açores, Madeira, 


Cabo-Verde e S. Tomé, mas tendo de combater tôda - 
) 
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a série de inimigos. Eram as incursões dos índios, que 
em semanas inutilizavam o trabalho de anos, como 
sucedeu na capitania dos Ilhéus, que viu destruídos 
os seus oito engenhos, e reduzidos a trinta, os seus 
quinhentos colonos, mortos ou fugidos os restantes, 
Era a pirataria francesa que devastava plantações, 
destruía fábricas, e saqueava as cidades do litoral. 
Foram mais tarde os holandeses, que conseguimos 
expulsar só após vinte e quatro anos da sua instala- 
ção em Pernambuco, e que deixavam marcado o seu 
rasto, pelas destruições feitas. 

“À título de exemplo, diremos que dos oito enge- 
nhos e dos quatrocentos currais instalados em Sergipes 
durante quarenta e sete anos de um trabalho persis- 
fente, não restavam vestígios alguns, após a sua 
expulsão. 

Os donatários não tendo fôrças para tais emprêsas, | 
que requeriam a mobilização dos recursos de todo 
um país, foram desaparecendo a pouco e potico, mas 
não se lhes pode negar a glória de terem sido os 
cabouqueiros gigantescos que trabalhando entregues 
aos seus próprios recursos, lançaram os alicerces de 
tão grande obra. Mesmo quando pela sua morte, ou 
pelo resgate das concessões feito pelo Estado, se deu a 
unificação política da colónia, o poder central absteve- 
-se sempre de intervir no recrutamento dos colonos, 
deixando a emigração entregue a si própria. . 
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Examinando agora o que se passou em Angola e 
Moçambique, verifica-se que elas mal atraíram a aten- 
ção de Portugal, até fins do primeiro quartel do 
século xix, visto que a metrópole se encontrava asso- 
berbada até então, com o gigantesco trabalho da colo- 
nização do Brasil — país com uma extensão territorial 
superior a quinze vezes a da França —e se via san- 
grada pelo esfórço dado anteriormente às descobertas, 
ao povoamento de tantas ilhas, e à conquista e adini- 
nistração de tantos continentes. 

Até aquela época, estas duas colónias, aparte uma 
ou outra tentativa quer para a pesquisa do ouro quer 
para a intensificação da penetração, eram considera- 
das, mais como centros fornecedores da mão de obra 
negra destinada à exploração do continente brasi- 
leiro, do que prôpriamente como países a povoar. 

A independência porém do Brasil, em 1822, levou 
o Portugal de então, a olhar para aquêles sertões 
ainda por delimitar, e cuja valorização podia até certo 
ponto, compensá-lo da perda quási total do império 
do oriente absorvido por estranhos, e da separação 
do do ccidente, que passaria a governar-se por si 
próprio. 

Os processos empregados foram, à parte a criação 
de donatários, os anteriormente apontados, e pot isso 
a situação em Angola é concretizada pelos seguintes 
números: portugueses, quarenta e cinco mil, a maior 
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parte agricultores, comerciantes ou industriais; mes- 
ticos, vinte e oito mil; negros, três milhões e seis- 
centos mil. Em Moçambique, ela traduz-se no seguinte: 
brancos portugueses, vinte e quatro mil em condições 
idênticas aos de Angola; mestiços, quinze mil; e negros 
cinco milhões. Nesta última colónia, porém, a coloni- 
zação branca apresentou um aspecto curioso, que foi 
o das concessões de vastas extensões de terrenos -— os 
célebres prasos -— a senhoras portuguesas, que só 
mantinham o direito, a tais terrenos, se casassem com 
portugueses. 


CAPÍTULO 11 


Seus aspectos no referente 
a Timor 


t.º 


Dificuldades criginadas pela distância, 
pelo clima, e pelo espírito guerreiro 
dos seus povos 


ESCRITO o que se passou a respeito de 
povoamento branco nas nossas diversas ilhas 

e colónias, vejamos agora o que se obser- . 

vou em Timor. Aqui, como dissemos no início dêste 
trabalho; o contraste com o que ficou detalhado é fla- 
grante, observando-se uma ausência quási absoluta de 
brancos que não sejam funcionários. Em 1929, ano 
em que deixamos o govêrno da colónia, além dos tre- 
zentos e quarenta funcionários públicos brancos, dos 
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seissentos e noventa indivíduos mestiços, e dos quatro- 
centos e sessenta mil indígenas, havia: 1.º uma forte 
sociedade agrícola e comercial pertencente aos herdei- 
ros do ex-governador Celestino da Silva, dispondo 
duns. milhares de hectares ocupados por plantações 
de café, de borracha, de cacau, de produtos pobres, 
, € incultos. Nêles se colhiam cêrca de duzentas tone- 
ladas de café, quinze de cacau e cinquenta de borra- 
cha que eram exportadas para as Índias Holandesas, 
através da sua secção comercial, que completava tal 
actividade com a compra ao indígena de cem tone- 
ladas de café, destinadas igualmente à exportação, 
e com a venda que lhe fazia, de panos e de outros 
artigos de comércio indígena. Ela era dirigida por 
um português e contava nove empregados brancos 
sendo os restantes indígenas, 2.º uma Sociedade agrí- 
cola, a Companhia de Timor, dispondo de enor- 
mes extensões de terrenos quási todos incultos e 
com dois europeus apenas. 3.º doze plantadores 
-brancos portugueses, cultivando o café de que colhiam 
uma quantidade insignificante, que para o mais im- 
portante dentre clas andava por quatro toneladas. 
4.º dois comerciantes que mal. podiam concorrer com 
os restantes chinas e árabes; 5.º 85 deportados da 
legito vermelha, idos um ano antes, da Guiné, 
para onde tinham sido enviados primitivamente da 
metrópole. 
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" Julgamos que tal situação se não deve ter modifi- 
cado quási nada, até à data dos lamentáveis aconteci- 
mentos que se deram na colónia em 1941, a não ser 
no reierente à existência de deportados, pois aquêle 
número foi posteriormente aumentado com mais umas 

“dezenas, medida essa adoptada não por motivos sociais, 
tnas sim políticos. | 

| Como se vê, o esfôrço desenvolvido em Timor 
durante séculos, até o ano de 1929, não pode hombrear 
com o constatado em qualquer das nossas outras 
colónias, E porquê? 

Vejamos algumas das principais causas do facto, 
sem termos a pretensão de lhe encontrar uma expli- 
cação completa. 

Timor é a colónia portuguesa que se encontra mais 
afastada da metrópole — e com uma grande diferença 
— se não entrarmos em linha de conta.com Macau, 
Natural era pois que, através dos séculos, a nossa 
atenção se concentrasse principalmente naquelas que 
nos ficavam mais próximas, sendo por isso mais fre. 
quentes os contactos com «elas, mais conhecidos os 
seus recursos, e em que havia maiores possibilidades 
de fiscalização, quer através das entidades governa- 
mentais, quer das simples particulares que nelas 
empregavam as suas actividades. Ainda hoje, apesar 
da rapidez das comunicações, uma viagem normal 
pata aquela nossa colónia da Insulíndia demora qua- 
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renta e cinco dias, enquanto que para a Guiné se faz 
em oito, e para Angola em vinte. 

Enquanto que a ligação com qualquer das nossas. 
“colónias de África se faz directamente, sem transbor- 
dos e consequentemente sem demoras nos portos. 
intermediários, uma ida a Timor, ainda antes da 
guerra, representava qualquer coisa de complicado, 
com a utilização sucessiva de carreiras francesas, 
inglesas, e holandesas, e com demoras de cinco e seis 
dias, em Génova, Singapura, Batávia, Sorabaia, etc. 
Éste factor, o da distância, trazia pois como conse- 
glência, o pouco interêsse pela colónia, que era conhe- 
cida pouco e mal das instâncias oficiais, e desconhe- 
cida quási em absoluto das entidades que se dedicavam - 
a actividades coloniais. Uma pequena ilha perdida nos 
confins das Índias Orientais, apenas conhecida pelo pre- . 
cioso mas escasso comércio do sândalo, pouca atenção . 
podia merecer ao país que possuía tantos e tão valio- 
sos trofeus, como a Costa da Guiné, a Índia, e o Brasil. 
Depois, a tradição ligada ao nome de Timor, sinó- 
nimo de terra de clima horrível, que matava ou inúti- 
lizava fatalmente, o que provinha do desconhecimento 
quási absoluto do do interior que era magnífico; o 
estado de permanente insubmissão das populações 
nativas, com as consegientes e periódicas chacinas 
dos raros europeus a quem o dever de ofício impunha 
a permanência num ou noutro pôrto afastado da 
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“capital; a falta, enfim, de tôda a espécie de comodi- 
dades próprias duma colónia quási tôda por ocupar ; 
tudo isso criava uma lenda em volta de Timor, que 
fazia com que a colocação ali de qualquer funcionário 
fôsse considerada como o pior castigo que se lhe 
podia aplicar. 

Como admirarmo-nos pois que os simples parti- 
culares nem sequer pensassem em tal colónia, quando 
tratavam de escolher uma para onde se expatriassem 
à procura de fortuna, ou pelo menos duma conve- 
niente situação que lhes assegurasse um regular pas- 
sadio? Timor, a odiada, a desprezada era a última 
colónia a atrair a atenção dos portugueses, Ela era 
para nós, o que tantas outras representavam para 
países colonizadores de maiores recursos: uma ameaça. 
para degradados e maus funcionários. Assim a África 
Equatorial írancesa e a Ocidental, para não falarmos 
em algumas das suas ilhas perdidas por êsse mundo 
fora, encontravam-se, ainda há bem poucos anos, 
num estado de atraso que constituía quási uma ver- 
gonha para a metrópole que lizera a Argélia, a Tuní- 
sia, Marrocos e a Indo-China. Por sua vez, a Holanda 
“apesar de ter valorizado intensamente a ilha de Tava, 
habitada por quarenta milhões de malaios, conservava 
em estado de desenvolvimento económico bastante 
primitivo, a colossal Sumatra, quási tôda por apro- 
“veitar, Bornéu e Nova Guiné que passam por terem 


2% OCUPAÇÃO E COLONIZAÇÃO 


ainda tribos antropófagas, e dezenas de ilhas naqueles | 
mares, entre as quais a sua metade de Timor, incom- 
paravelmente muito mais atrasada que a nossa, 


a” 


Trabalhos de Celestino da Silva, 
referentes à ocupação 


A situação de apagamento em que se encontrou 
Timor na memória dos portugueses durou até 1894, 
ano em que assumiu o seu govêrno, um homem extraor- 
dinário, cujo nome entrou já, duma maneira grandiosa, 
nas tradições indígenas que o transmitirão de geração 
em geração, como já agora sucede. 

Queremos referir-nos a Celestino da Silva, então 
major de cavalaria, que morreria em 1911 general, 
“conselheiro de Estado, comendador da Tôrre e Espada, 
possuidor da medalha de ouro do valor militar, da 
medalha de ouro da Rainha D. Amélia, da medalha 
de ouro de serviços relevantes no Ultramar, e duma 
saúdação votada pela Câmara dos Pares. Tôdas essas 
distinções tinham-lhe sido conferidas pelos altos ser- 
viços prestados à Pátria, naquele tão longínquo rincão. 
" Quando êle ali chegou, a situação era a seguinte, 
cuja descrição e evolução merece um certo desenvol- 
vimento, pois é dessa data que vem a ocupação efec- 
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tiva por nós realizada, assim como as primeiras ten- 
tativas de povoamento, O nosso domínio desde séculos, 
era mais teórico que real, e mantinha-se quer à custa 
de combinações politicas com os régulos nem sempre 
lisonjeiras para O nosso orgulho, quer mercê de con- 
descendências e tolerância para com actos que sendo 
trequentemente de rebeldia, raras vezes sofriam cor- 
rectivo. 

À nossa acção de presença efectuava-se em Dily, 
por intermédio do funcionalismo e duma companhia 
de guerra com um efectivo de setenta praças, que 
durante quási todo o ano permaneciam no hospital ou 
nos presídios para onde os arrastavam os seus vícios 
e o seu carácter de incortigíveis vindos de Macau. 

Em todo o litoral Norte, havia os comandos de 
Pante Makassar em Okussi, e os de Batugadé, Mau- 
bara, Liquiçá, Aipelo, Manatuto, Baucau, Lautem; e 
no Sul apenas os de Viqueque, Alas e Fatumeia. 
Êstes comandos reduziam-se a uma paliçada, quási 
sempre de palapa, sem consistência nem condições 
defensivas de valor, a uma casa para o oficial, uma 
para o sargento, e barracas para cinco ou seis solda- 
dos eúropeus que constituíam a guarnição, conjunta- 
mente com dez a quinze moradores ou soldados de 
segunda linha. 

Por aqui se vê, pois, que a nossa ocupação se 
reduzia a um pequeno número de pontos; que êstes 
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ficavam no. litoral; e que ela, pelo insignificante 
número das pessoas que a representavam era mais 
teórica que efectiva, como atrás dissemos. A sua 
acção limitava-se à área contígua ao forte, e quando 
os ventos corriam desfavoráveis, desaparecia com a 
fuga no vapor, de todo êsse pessoal escapo às repre- 
sálias dos reinos e que vinha refugiar-se em Dily, à 
espera que as habituais operações de reocupação lhe 
permitissem voltar aos seus postos. O interior encon- 
trava-se assim sem um comando, sem um pôsto que 
marcassem a nossa soberania. | 

Certamente que a eleição de muitos régulos era 
sancionada pelo govêrno; também é facto que êles 
vinham prestar vassalagem a Dily, formalidade que 
pouco lhes custava cumprir, e que os interessava pelo. 
espectaculoso de que era revestido tal acto; ainda é 
certo que expedições compostas de «moradores» (sol. 
dados irregulares recrutados em Dily), e de reinos 
inimigos batiam umas vezes por outras, os povos mais 
insubmissos, mas os resultados práticos eram nulos, 
pois que vencedoras as colunas, logo que elas retira- 
vam, os povos continuavam a sua vida, com umas - 
centenas de búfalos e cavalos a menos, com a perda 
de luas de oiro, de panos, etc., e com uns iilhares de 
habitantes mortos ou foragidos, e vivendo os restantes 
no mesmo estado de selvajaria e insubmissão que 
dantes. 
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É que às vitórias alcançadas não se seguia a ocupa- 
ção permanente, efectiva, quer por meio de europeus 
comerciantes, ou plantadores, quer de tropas que 
mantivessem os povos em sossêgo e os encaminhassem 
na senda da civilização. As diversas tribos agremiadas 
em reinos mais ou menos importantes passavarr os 
anos em guerras intestinas cujo fundamento era o 
desejo de roubarem aos vizinhos os seus gados, os 
produtos agricolas, as mulheres e as terras. Não 
havia progresso compatível com tal desordem que era 
exténsiva às centenas de milhares de timores, e ora sé 
viam lutas formidáveis entre vinte e trinta mil homens 
de cada partido, ora elas se resumiam a pequenos 
mas numerosíssimos combates de centenas de guer- 
teiros. ne 

Para o comerciante, tal estado de coisas era lucra- 
tivo, póis que o consumo de pólvora e de armas per- 
mitia-lhe auferir largos proventos; para O timor, tal 
ocupação era agradável, visto que dotado de índole 
guerreira preferia os frutos das razias, àquêles que 
pudesse arrancar à terra, mas mantinha-o selvagem; 
para Portugal, esta situação, embora vergonhosa, eta. 
inevitável, visto que uma ocupação imediata e sólida 
só se conseguiria à custa de pesados sacrifícios com 
expedições, e com a permanência de quadros e efecti- 
vos que pudessem colher os frutos, sempre tardios, 
de tais processos. 
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Por isso os nossos governadores consideravam-se 
muito felizes, quando as ditas guerras entre os reis 
timores não se apresentavam com o carácter de fran. 
camente rebeldes contra a nossa soberania, e quando 
os régulos se prontificavam a aceitar a fórmula, 
embora platónica, do preito de vassalagem. Muitas 
vezes, um ou outro pedia o nosso auxílio, o qual 
quási sempre se procurava negar, ou a nossa inter- 
venção como medianeiros, e numerosos eram os casos 
em que Portugal aparecia como árbitro entre as par- 
tes, que ou se conformavam com a resolução pro- 
posta, ou preferiam recorrer às armas, e neste caso, o 
nosso papel limitava-se ao de espectador impotente 
para se impor aos milhares de contendores. 


Bem cedo, Celestino da Silva nomeado gover- 
nador, reconheceu que antes de ensaiar e levar a 
efeito, tentativas de desenvolvimento económico, se 
impunha o terminar de contendas, quer de povos 
para povos, quer de rebeldias contra a nossa sobera- 
nia, e por-isso começou uma obra de ocupação, 
morosa sim, porque os seus recursos lho impunham, 
mas contínua e segura. Não se sentiu com fôrças para 
entrar logo numa campanha franca e aberta contra 
todos aquêles que não acatavam a nossa autoridade ; e 
assim é que tendo desembarcado em Maio, manda em 
sete de Julho, o alferes Duarte com. cem moradores, 
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a fim de procurar conciliar os reinos do Piço e de 
Liquiçá, que se encontravam em guerra. 

À diplomacia do oficial, os presentes ãos régulos 
intermediários, e ainda a fórça de cem espingardas, 
fizeram com que terminasse a luta sangrenta, e é de 
notar o trabalho do referido comandante, que antes de 
recolher a Dily, entendeu que devia completar a sua 
missão de medianeiro, com a solicitação, de resto aten- 
dida pelos povos, para uma limpesa geral às planta- 
ções de café, contíguas ao seu rcampamento, e que 
eram propriedade dos referidos indigenas. 

Êste simples episódio é o despontar de uma nova 
política em Timor, que mais tarde haverá de ser 
generalizada com um gtande sucesso, não só ali, como 
em outras colónias, tendo por panegiristas, Galieni, 
Lyautey, etc. O oficial deixava de ser o severo coman- 
dante de tropas e colunas, tudo raziando, devastando, 
e fazendo consistir a sua glória no número de vítimas 
caídas, para se transformar no colonizador, que após 
os rudes combates a que o obrigava a índole insubmissa 
dos povos que lhe mandavam bater, procurava enca- 
minhá-los no sentido da riqueza e civilização. Amplia- 
ção de plantações, abertura de estradas, limpeza de 
caminhos, etc. tudo isso eram trabalhos que faziam 
do Comandante militar ou de pôsto, o guia de todos 
aquêles que na véspera tratara com a severidade de 
um dominador. 
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As instruções dadas por Celestino a tal respeito 
eram as seguintes: «É absolutamente indispensável 
que os comandantes militares subalternos se instruam 
sôbre a língua dos indígenas, seus usos e costumes; 
que conheçam dentro da área da sua jurisdição, todos 
os caminhos ainda os mais recônditos, tôdas as povoa- 
ções, todos os habitantes, os chefes indígenas e suas 
famílias; que lhes não passe despercebida a saída para 
fora, ou a entrada de qualquer; que tenham perfeito 
conhecimento de toãos os casamentos, óbitos e nasci- 
mentos; que façam um arrolamento exacto da popula- 
ção ; que não deixem derrubar florestas cuja destruição 
possa exercer influência nas condições climatéricas ; 
“que não deixem despir de arvoredo, as nascentes de 
água; que consérvem sempre em bom estado os 
caminhos vicinais; que vigiem se os indígenas conser- 
vam em bom estado de limpeza as suas plantações 
de café, e se fazem cultivos suficientes para à sua afi- 
mentação; se há transgressão dos regulamentos de 
polícia rural de mercados ; se o contrabando se exerce; 
se são respeitados os regulamentos que regem a venda 
do sal; e enfim se há quaisquer causas que possam 
vir a alterar o sossêgo público. É isto o que os Senho- 
res comandantes militares têm o dever de exigir dos 
seus subalternos, além do mais que especialmente 
lhes determinem, por isso que das faltas, dos deslei- 
xos, da incúria dêles, são os primeiros responsáveis». 
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“Vejamos agora qual foi a segiiência dos seus traba- 
thos de ocupação militar e administrativa, à medida que 
se ia sentindo com fôrça suficiente para os pôr em prática. 

Em Agôsto, Celestino cria o comando do Remexio, 
a pouca distância de Dili, de onde podia ser socorrido 
com facilidade. Significava êste facto, dada a situação 
da localidade no interior, a intenção firme de realizar 
a penetração; e tal comando é uma lança apontada 
contra Aileu e Manufai. Em Outubro, vale-se do 
pedido de auxílio feito pelos povos da Ermera, 
Atsabe e Bobonaro contra os Lamaquitos que os 
atacavam, para lançar uma expedição contra êstes 
rebeldes, a qual comandada por um major que levava 
dois oficiais, doze europeus e duzentos e sessenta 
moradores de Dili, os bate, após vinte dias de lutas; 
aproveita-se então desta vitória, e em Dezembro esta- 
belece o comando de Aileu, a meio da ilha, guarda 
avançada do do Remexio, criado cinco meses antes. 
Manufai sente-se cada vez mais ameaçado, mas o pru-. 
dente e astuto governador não julga ainda azado o 
momento de dar o golpe de massa que aquêle reino, 
o mais poderoso de Timor e crônicamente rebelde, - 
precisava. Mete-se a época das chuvas que dificultam 
as operações militares, mas o balanço guerreiro da- 
queles seis meses de govérno da colónia é bem lison- 
jeiro, pois traduz-se em uma campanha vitoriosa, e 


na criação de dois comandos militares no interior. 
E) 
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Em Março de 1895, isto é, no ano seguinte, uma 
nova coluna de um capitão, quatro oficiais, dezassete 
praças de pritneira linha e duas companhias de mora- 
dores, é lariçada contra os reinos de Oeste, os mesmos 
batidos no ano anterior, e o seu bom resultado no 
fim de vinte-e-quatro dias, permite em Junho, a cria- 
ção dos comandos de Cailaco e Ermera, e em Agôsto, 
a do comando geral da contra-costa, que é uma nova 
cunha que se vem juntar à de Aileu cravada em 
pleno coração de Timor. É neste mesmo ano, que se 
lança contra Manufai, uma poderosa expedição coman: 
dada em pessoa por Celestino e composta de três 
alas: a de Oeste chefiada pelo capitão Câmara, pai 
daquele artista que se distinguiria anos depois como bri- 
lhante caricaturista, tendo como base de abastecimento 
e operações, o comando de Fatomeia; a de Leste apoian- 
do-se em Alas; e a do centro dependente directamente 
do governador, com base em Aileu. Como traço de 
união entre o centro e a ala direita muito destacada, há 
os arraiais do alferes Duarte que se apoiam na Ermera 
e. Cailaco. São ao todo doze mil homens, dentre os 
quais apenas marcam umas dúzias de soldados euto- 
peus, e uns centos de moradores sendo o resto, arraiais 
armados e combatendo à maneira indígena. 

O plano de operações é de envergadura, e dêle 
devia resultar a asfixia dos rebeldes, estrangulados 
pelo abraço mortal das três colunas. Infelizmente o 
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comandante da ala direita, dado o seu papel de relêvo 
na colónia, aonde era secretário do -govêrno, julgando- 
-se por isso autorizado a proceder com certa indepen- 
dência, em lugar de sc limitar ao' papel de efectuar a 
demonstração de lôrça que lhe fôra recomendada, de 
modo a conter os reinos de Oeste em respeito, para 
que êstes não pudessem prestar auxílio a Manufai, e 
seguir então a colaborar nas operações contra êste 
povo, avança para o Sul em lugar de o fazer para 
Leste, prende, vexa, espanca régulos, e bombardeia a 
povoação de Forem, num estado de irritação e orgu- 
lho enormes, pela resistência passiva oposta ao for- 
necimento de carregadores. É certo que o estado de 
espírito daqueles povos não permitia depositar nêles 
grandes esperanças para exigir uma possível colabo- 
ração, mas segundo as conclusões formuladas no 
inquérito ao desastre, isso devia ser mais uma razão 
para não se usarem meios violentos e para procurar 
que ao menos se não manifestassem ostensivamente. 
— A não observância de tal atitude teve como resul- 
tado um ataque formidável por parte de todos aquêles 
povos, uma luta desesperada que durou um dia e uma 
noite, e uma retirada de Forem sôbre Fatumeia quando 
começaram escasseando as munições. Ao chegarem 
porém aqui, encontram o forte incendiado e a guar- 
nição trucidada; o desânimo apoderou-se de todos, e 
fazendo fogo aquêles a quem restavam cartuchos e 
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fugindo os restantes num salve-se quem puder indis- 
critível, são na sua quási totalidade, vitimas de uma 
chacina implacável. j 

As cabeças cortadas de quatro oficiais, de alguns 
sargentos, e de várias praças europeias e indígenas, 
são trofeus que fazem delirar os rebeldes; as peças 
de artilharia, algumas centenas de espingardas e de 
munições servir-lhes-ão para a campanha do próximo 
ano contra as nossas fôrças, e o forte de Batugadé 
abandonado pela guarnição espantada do morticínio 
é pasto das chamas. À repercussão em Dili de tal 
desastre é enorme, e exige o regresso imediato do 
governador, então em operações na balisa de Manufai ; 
os europeus julgam voltados os velhos tempos em 
que a capital era ameaçada de perto pelas hordas 
selvagens e antevêem as cabeças de todos consti- 
tuindo já ornamento das cubatas dos vencedores. 
A serenidade volta, embora a muito custo, mas da 
parte do govêrno há que pôr de parte o plano esbo- 
cado do envolvimento de Manufai, e as operações limi- 
tam-se a ataques feitos pelas duas colunas subsistentes, 
“a do centro e a da esquerda, que queimam povoações, 
“cortam cabeças, e fazem as presas habituais, sem que 
entretanto os resultados fôssem os que se almejavam, 
quando se coticebera e planeara a campanha. 

Em Outubro criou-se porém o pôsto de Comoro, 
e assim Dili fica cingida por três comandos: o do 
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Remexio, o de Aileu, e o de Comoro, que a põem a 
coberto de qualquer surprêsa e eventualidade. 

Os princípios de 1896 passam-se na preparação 
da campanha de desforra do desastre de Cová e 
Fatumeia ; entretanto em Junho dêsse ano, estabelece- 
-se o pôsto de Boibau, a doze quilómetros de Liquiçá, 
“e que representa nesta região, a flecha de penetração 
no interior; nesse mesmo mês se inicia a reconstrução: 
de Batugadé base permanente de ataque aos reinos . 
“de Oeste, sob a protecção duma forte coluna de 
desembarque e de óutras duas manobrando a Leste 
da Loes, cuja missão era não deixar efectuar a con- 
centração de tôda a região rebelde contra Batugadé, - 
O que se conseguiu. Uma delas, a do comando do 
alferes Duarte empenha-se a fundo contra Cotubaba, 
Sanir e Cová, e em trinta dias faz uma colheita abun- 
“dantíssima de cabeças. Em Agôsto, a coberto dêstes 
sucessos, cria-se o comando de Balibó, a quinze quiló- . 
metros para O interior de Batugadé; em Setembro 
ataca-se Deribate, o qual é batido pelos quatro mil e 
setecentos auxiliares do alferes Duarte, e em Outubro 
Fatumeia. Estas vitórias, para a obtenção das quais 
muito contribufu uma companhia de duzentos e cin- 
quenta africanos chegada nos meados dêsse ano, 
constituiram uma expiação tremenda para aquêles 
povos, pois a preocupação de dar um exemplo severis- 
simo levava a não conceder quartel e a não poupar 


, 
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sexo nem idade, Regiões houve como Cová que fica- 
ram despovoadas, pois os habitantes que escaparam 
dos furores da carnificina fugiam pata o holandês, e 
temerosos das represálias impostas não só pelas colu- 
nas-como pelos postos, não se aventuravam a voltar 
às suas terras. 

Em Janeito de 1897, cria-se o comando de Boba- 
naro, o qual com Batugadé e Balibó consolida cada 
“vez mais o nosso domínio entre aquêles povos. Em 
Maio dêsse ano monta-se o pôsto de Laivai, e em 
“Julho o de Laleia. Em Setembro, numa expedição de 
sete dias bate-se Lolotoi e Camenasse, a Sul de Bobo- 
nato, é como consequência cria-se o comando do Su- 
doeste, abrangendo Bobonaro, Lolotoi, Suai e Raimea, 

O ano de 1898 é consagrado a recolher os frutos 
das vitórias alcançadas em 1396 e 1897, e a beneficiar 
do labor guerreiro que tinha caracterizado"êstes dois 
anos, e assim. em Março cria-se o pôsto de Ossu, em 
Julho o de Laclubar, em Outubro o de Cotubaba, e 
em Abril seguinte o de Guguleuro. Em Julho de 
1899 dominam-se as' veleidades de revolta da gente de 
Cailaco e de Atsabe, numa campanha de noventa dias 
na qual perdeu à vida o bravissimo alferes Duarte, 
que em Timor deixou um nome aureolado de glória. 

O seu prestígio entre o indígena era de tal natureza, 
que a lenda da sua invulnerabilidade às balas vulgares 
passou a ter foros de coisa assente, e a superstição 


BRANCA DE TIMOR 39 


timor fêz correr que só uma bala de oiro podia matar 
o terror das suas falanges. Algumas se fabricaram com 
tal fim, mas o destino, caprichoso como uma mulher, 
fêz cair morto o bravo «arbiro» num parapeito que aca- 
bava de saltar com a sua temeridade habitual. Foi uma 
perda importante para a colónia, porque oficiais como 
êste denodado batalhador não apareciam com fregiên- 
cia, pois realizava o prototipo perfeito do chefe de 
guerra de tropas irregulares. Éste simples subalterno 
saído dos quadros inferiores do exército, tinha a cen- 
telha guerreira e comandava cinco e seis mil guerrei- 
ros com um «sans façon» e uma naturalidade estu- 
pendos. Adaptara-se de tal maneira ao seu papel de 
chefe de horda, que para animar as suas tropas em 
combate, não raras vezes marchava à sua frente, bai- 
jando e entoando os hinos de guerra Timores, despre- 
zando as balas que prostravam os seus companheiros 
e que o pouparam a êle durante tantos anos. Morreu 
porém da morte dos heróis, em plena batalha'e com a 
consciência do dever cumprido. Honra à sua inemória | 

Como consegiiência destas vitórias, cria-se O 
comando da Hatolia e o pôsto de Leimea, e em 
Agôsto o de Barique. Ássim em cinco anos, insta- 
lam-se várias linhas de postos-de ocupação perma- 
nente, em direcções perpendiculares às costas Norte e 
Sul, e dominando as regiões entre Batugadé e Bobo- 
naro, Liquiçá e Matolia, Dili e Maubisse, Manatuto e 
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contra-costa, Baucau e Ossu, o que juntamente com 
Viqueque e Alas significava o estabelecimento em tôda 
a ilha, de postos militares agrupados em comandos. 

De quarenta em quarenta quilómetros, estava-se 
seguro de encontrar um pôsto de oficial, sargento ou 
régulo fiel, com a sua guarnição, pequena é verdade, 
mas a que emprestava uma enorme fôrça, moral e 
material, a proximidade de outros postos, e o apoio das 
repetidas colunas expedicionárias. 

O timor dia dia, sentia-se apertado numa rêde cada 
vez mais densa de comandos e postos, não disfrutando 
já daquela liberdade guerreira a que estava habituado, 

Então manifesta-se aqui, ali, por tôda a parte, o estre- 
mecer dos reinos, dos sucos, das povoações ilaqueados e 
embaraçados numa malha flexível cedendo um momento, 
para recuperar a sua primitiva posição, É um explodir 
não já de revoltas importantes, mas sim de distúrbios 
sucessivos de pequena intensidade, visto que a acção 
política dos comandantes, orientada no sentido de apro- 
veitar as rixas e inimizades ancestrais impedia as gran- 
des combinações. Em Outubro de 1900, como excepção, 
há ainda a revolta de Manufai dominada porém a breve 
trecho. À título de esclarecimento, para se poder fazer 
idéia dos recursos militares com que dominávamos tais 
rebeliões e da intensidade que revestiam os combates, 
transcrevemos os mapas oficiais da fôrça, e do consumo 
de munições numa das campanhas. 
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Coluna de operações contra 
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Em Dezembro de 1901 há a rebeldia de -Nunu- 
merque, em Julho de 1902 bate-se o Suro, em Agôsto 
Lautem e Lolotoi, em Janeiro de 1903 Letofoh, e 
finalmente em Julho Aileu. Em Março de 1904 Kalikai 
sofre o ímpeto de duzentos moradores e dois mil 
auxiliares armados de espingardas de pederneira, e 
deixa em poder dos vencedores trezentas cabeças e 
duzentos búfalos, tendo-se consumido oitenta e duas 
granadas e cinco mil e oitocentos cartuchos, além de 
dezóito barricas de pólvora. 

Em Outubro de 1904 cria-se o pôsto de Iliomar 
ao sul de Lautem, que por ser o comando mais 
remoto, não prendera tanto a 'atenção dos governos, 
Em Março dêsse ano há o sobressalto de Funar, em 
Julho de 1905 o de Aituto e em Janeiro de 1006 
estende-se cada vez mais a ocupação para o-sul de 
Lolotoi, atingindo-se Memo. Em Maio de 1907 o 
eterno irrequieto e o adversário de mais pêso, aquêle 
contra o qual as nossas armas nunca tinham alcan- 
gado uma vitória de tal maneira decisiva que lhe 
tirasse, de todo, as veleidades de instigador de rebe- 
liões, lança fora a máscara com que fôra iludindo as 
nossas desconfianças, e lança-se na guerra, o que nos 
obriga à mobilização de todos os nossos recursos, 
mas que teve por consequência, o ministrar-se-lhe 
uma lição tão severa que o levou a ficar sossegado 
durante alguns anos. 


BRANCA DE TIMOR 45 


Do-exposto se vê que desde meados de 1894 
a 1900, a nossa ocupação se estendeu a todo o inte- 
tior, e que as últimas revoltas anuais quási sempre 
insignificantes, é dominadas pelos recursos locais de 
cada comando, eram os estremeções epilépticos de um 
povo sufocando nas malhas apertadíssimas de uma 
organização administrativa que lhe paralisava os movi- 
mentos desordenados e atrabiliários. E tal resultado 
conseguiu-se sem o auxílio de expedições do exterior; 
pois tirante a companhia desembarcada após o desas- 
tre de 1895, sempre as campanhas se fizeram com 
“moradores de Dili e Manatuto armados de espingar- 
das Remington e principalmente com arraiais usando 
azagaia e catana, pois as quinhentas espingardas não 
chegavam para os milhares de timores que comba- 
tiam a nosso lado hoje, para serem batidos amanhã 
pelos seus adversários de véspera, agora nossos alia- 
dos. Lutar nestas condições era para nós uma emprêsa 
perigosíssima, por termos não só de nos precaver . 
contra. traições, como também por não possuirmos a 
superioridade esmagadora que na maioria das lutas 
- travadas pelos povos civilizados nas colónias, lhes é 
assegurada por uma maior eficiência de armamento. 
-Os nossos motadores usando a Remington, certa- 
mente combatiam em melhores condições que o ini- 
migo, mas não só o seu número era pequeno, como 
também a ausência de disciplina e espírito militar que 
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os caracterizava, não laziam dêles uma tropa segura. 
Às dificuldades eram tremendas pois para nós que 
sempre tínhamos o papel de atacantes, e é inconce- 
bível como indígenas de civilização rudimentar, arma- 
dos na sua quási totalidade de azagaias e catanas, 
tinham entretanto atingido uma perteição espantosa 
na maneira de prepararem os seus entrincheiramentos.. 

Não havia combate que se não traduzisse da nossa 


parte em demorados bombardeamentos de posições: 


inimigas, no ataque e conquista feitos palmo a palmo 
das linhas sucessivas de trincheiras, na distruição de 


abatises, de covas de lôbo, de traveses e de parapeitos 


feitos de terra, de plantas espinhosas, de bambuais 
enfim. É isto num terreno acidentadíssimo de que em 
Portugal não há similar, no meio dum arvoredo trai- 
goeiro que permitia os fizilamentos à queima roupa, 
e contra um povo que nos seus acessos de desespêro 
lutava por vezes com uma bravura tão heróica que ela 
poderá sofrer confronto com a de qualquer outro. 
Melhor que qualquer descrição pode dar uma idéia 
do que se passava, à seguinte transcrição do diário 
de campanha do Cheie de Estado-Maior da coluna 
de operações contra Manufai, de 1900, o qual abrange 
o período que decorre de 17 de Outubro a 25 de 
Novembro : T Ras 

A marcha para Aileu efectudu-se pela seguinte 
forma, nó dia determinado : 
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«) Na frente, com intervalo de uma hora, o 
combóio devidamente escoltado por fôrças de Vique- 
que, Vemasse, Laleia e Laga, 

b) Guarda avançada, o arraial de Viqueque; 

c) Corpo principal, moradores de Batugadé, de 
Baucau ce o arraial de Vemasse. 

d) Guarda da retaguarda, os arraiais de Laleia e 
Laga. o 

e) Na testa do corpo principal seguia S, E? o 
Conselheiro Governador e o seu Estado-Maior, o ser-. 
viço de saúde, capelão e outros oficiais que iam assu- 
mir o comando das suas respectivas unidades. 

!) Escolta do quartel general, moradores de 
Manatuto ; aa 

£) As bagagens do quartel general seguiam entre 
a guarda avançada e O corpo principal. 

A marcha para Aileu, em terreno amigo fêz-se em 
condições regulares, podendo reputar-se boas, se se 
atender às deficiências e péssimas circunstâncias dos 
caminhos mal traçados e construídos, quando se não 
limitavam ao trilho dos indígenas, com declives exa- 
geradíssimos, muito estreitos, maus pisos, argilosos 
geralmente, o que os tornava escorregadios à menor 
umidade que recebiam, de cotovelos apertadíssimos, 
trepando e descendo elevadíssimas montanhas. Estas 
condições porém eram de sobra conhecidas, e absolu- 
tamente impossíveis de remediar na estreiteza do 
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tempo, em que urgia realizar as operações de guerra, 
por se aproximar com brevidade a época das chuvas, 
época doentia em que as marchas são impossíveis, 
pelas numerosas ribeiras e linhas de água que é for- 
çoso atravessar e que são impraticáveis nesta época. 
Durante a marcha e à ordem de S. Ex.* o Governa- 
dot, fêz-se o ptimeiro pequeno alto em Comoro, 
às 7,15 horas, a. m. e o primeiro grande alto em 
Vessaca, onde se preparou a refeição da manhã, 
às 10,15, a. m. em uma portela da montanha de 
Mano-Udo, que dá passagem para a sua vertente 
Sul, tendo antes havido um pequeno alto a meio da 
vertente que olha para o Norte. No primeiro grande 
alto, em Vessaca, cuja altitude é de 1:082 metros, 
reconheceu-se mais uma vez, para os que não se 
estreavam nesta campanha, o grande inconveniente 
dos maus e estreitos caminhos, e do transporte de 
cargas por indígenas, dando um extraordinário alon- 
gamento à coluna de marcha, impossibilitando num 
dado momento e em determinado ponto a concentra- 
ção de tôdas as fôrças, e retardando de bastantes horas 
as marchas, obrigando a andamento muito moroso, 
tornando-as por isso muito fatigantes e incómodas, 
para o que também em grande parte contribui a falta 
de disciplina que os seus chefes naturais não sabem 
manter, salvo raras excepções, consentindo nas cons- 
tantes paragens e descansos que logo aproveitam para 
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comer ou mascar e que à sua vontade fazem durante 
as marchas, se não são vistos dos oficiais e oficiais 
inferiores de primeira linha, 

Êstes factos porém que noto no meu diário por 
cumprimento rigoroso do meu dever, nem me sur- 
preenderam nem causaram estranheza, por os conhe-: 
cer de experiência, por serem irregulares as fôrças às 
quais me estou referindo, e por não haver meio que 
completamente remedeie os inconvenientes apontados, 
embora a generalização do uso já estabelecido do 
transporte de cargas a dorso de cavalos, com arreios 
apropriados, melhore muito as condições das marchas 
em tempo de guerra. Saída de Ve-Saca às 12h,15 
do dia, chegada ao Comando militar de Aileu às 12,30, 
p. m. sendo o caminho depois da descida da mon- 
tanha de Mano-Ulo, feita pelo leito da Ribeira a 
que uns dão o nome de Lacló, e outros de Aileu, 
esta afluente da de Lacló e que passa a duzentos 
metros do reduto do comando militar. 

Estabeleceu-se o acampamento entre duas povoa- 
ções abandonadas, ambas denominadas Uro-Buli, alti- 
tude 1:250 metros, e entre as ribeiras de Era-Meta, à 

retaguarda e Maubisse à frente, 

O sistema seguido no serviço de vigilância e segu- 
rança de noite nos acampamentos, durante tôda a 
campanha foi sensivelmente o aconselhado por Peroz 


no seu livro «La Tatique au Landan», adoptado já 
4 
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em muitas expedições portuguesas em África, como 
em 1894 na Guiné, na campanha contra os papuas e 
grumetes da ilha de Bissau, contra o poderoso chefe 
Vatua, o Gungunhana, com resultados muito seguros, 
A linha: de desenvolvimento do acampamento, mol- 
“dando-se à crista militar do terreno, e apropriando-lhe 
tôódas as ondulações e vantagens militares, era con- 
tínua e de traçado irregular e por vezes caprichoso, 
devido ao acidentado do terreno e à natureza das fôr- 
ças irregulares de que se compunha a coluna de ata- 
que, sendo impossível por falta de instrução militar, 
“ainda que o terreno o permitisse, impor-lhes forma- 
ções regulares de batalha, em ordem unida além da 
linha geral e exterior de defesa ocupada pelos dife- 
rentes arraiais conservarem êstes a mui próxima dis- 
tância as suas reservas, que em caso de ataque refor- 
çariam a primeira linha, pondo-a ao abrigo de 
qualquer ímpeto atrevido do inimigo em massa. 

Além destas disposições, mantiveram-se setnpre, 
apesar do preconizado por Peroz, os postos de obser- 
vação nos altos que dominavam os caminhos e passa- 
gens, que mais fácilmente podiam dar acesso a 
“quaisquer tentativas do inimigo, obtendo-se sempre os 
melhores resultados e maior segurança nos acampa- 
mentos, tendo sido sempre frustradas tôdas as tenta- 
tivas feitas pelo inimigo de dia ou de noite, de ataque 
às nossas posições. 
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Dia 6. Por determinação de S. Ex.º o Conselheiro 
Governador, foi o chefe de Estado-Maior, o seu aju- 
dante e pessoal respectivo, dirigir um reconhecimento 
ofensivo a Leolaco, empregando as fôrças do centro, 
da esquerda, ala direita e reserva, conforme as cir-. 
cunstâncias e necessidades da ocasião; começou O 
reconhecimento pelo ataque de artilharia à povoação 
da direita de Leolaco, simulando com fôrças de infan- 
taria, ataques em diferentes pontos do monte em 
direcção à povoação do régulo. A princípio, O inimigo 
inteiramente a coberto pelas suas trincheiras e espêsso 
arvoredo, conservou-se silencioso, sem denunciar os 
seus postos defensivos, mas apertado pelo avançar 
das Iôrças de infantaria, calado o fogo da artilharia, 
em tôda a linha das nossas posições de ataque, rom- 
peu em grande aclala, respondendo em tôda a sua 
linha defensiva que circundava o monte de Leolaco, 
aos fofros das nossas Tôrças, reconheçendo-se então 
que além de alguns postos avançados bem fortifica- 
dos, para guarda dos currais de búfalos, abastecimento 
de água e quaisquer outros fins, tinha o inimigo uma 
extensa trincheira de terra, revestida de bambu grosso, 
cingindo a crista militar do monte Leolaco, tôda setei- 
rada com três ordens de seteiras, sendo estas forma- 
das na espessura das trincheiras, por tubos de bambu. 
O inimigo embora bem distribuído com ordem e dis- 
ciplina em tôda a sua linha defensiva, não me pareceu 
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“ Rumeroso, calculando-o em oitocentos a mil homens. 
Reconheci mais que estava bem fornecido de pólvora, 
pelo uso frequente que fazia dos seus fogas, respon- 
dendo aos nossos, o que não é dos costumes dêsses 
povos quando lhes não abunda a pólvora, porque 
só empregam então os tiros quási à queima-roupa. 
A.povoação era dominante, muito arborizada, regular- 
mente fortificada, separada por uma ribeira funda e 
* estreita, — Tato-Besse—das nossas posições a Norte, 
as quais ocupavam as cumeadas de um contra-forte 
cujo nó, ocupado pela ala direita estabelecia a ligação 
de Leolaco com Riak; a E. e a NE. descia em rampa 
suave. o caminho descoberto até à ribeira de que já 
falamos, Tato-Besse, ficando-lhes sobranceiros os mon- 
tes de Bandeira e Husso, célebre êste último por ali 
ter sido ferido em 1805 o valente e malogrado alferes 
Duarte; pelo lado Sul era inacessível, e as melhores 
informações diziam que não havia água em Leolaco, 
abastecendo-se o inimigo da pequena ribeira de Tato- 
«Besse. . 

Recolhidas estas informações que foram presentes 
a S, Ex.* o Conselheiro Governador, determinou o 
mesmo Ex.“º Senhor aíague geral para o dia imediato, 
conforme o. determinado na ordem número vinte, 
Neste reconhecimento sofreram as nossas fôrças algu- 
mas baixas, sendo mortalmente ferido o soldado da 
companhia de Timor, n.º 40/173 Froádio Bonifácio. 
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Durante a noite, não houve novidade alguma. Com 
tinua a varíola a atacar o nosso pôsto.. 

Dia 7, Ffectuou-se o combate geral de Leolaco, 
iniciado pela artilharia como estava determinado. 
O ataque demorou desde as 6 horas a. m. às 5,30 
p. m. resistindo sempre o inimigo com bastante valor 
e tenacidade. Tomaram-se-lhe alguns postos, mas. 
vencido um entrincheiramento, outro aparecia reso- 
lutamente defendido pelo inimigo ; em todos os pontos 
tomados, foram-lhe destruídos os abrigos. As nossas 

fórças sofreram algumas baixas, devendo o inimigo 
“ter sofrido grandes perdas, que não puderam ser 
avaliadas, por se ter conservado sempre abrigado 
e encoberto e ser espêsso o arvoredo. Não houve 
novidade durante a noite. Começaram a aparecer 
diarreias e febres nos arraiais e a da varíola. 

Dia 8. Como se tivesse esgotado a reserva geral 
de munições de guerra e não tivessem chegado as 
que a todo o momento se esperavam de Alas, para 
onde já tinham partido os carregadores necessários, 
e expedidas tôdas as ordens, determinou S, Ex.º o 
Conselheiro Governador que houvesse hoje descanso 
geral às fôrças, mantendo as suas posições e impe- 
dindo que o inimigo saísse dos seus entrincheira- 
mentos. Pela 1 hora p. m,, saíu o inimigo das suas 
trincheiras com algum gado para se abastecer de água 
na ribeira, foi batido e repelido com grandes perdas 
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pelas fórças do centro e da esquerda. De noite não 
houve novidade. 

Dia 9. Efectuou-se de novo o ataque geral à Leolaco 
como foi determinado em ordem número vinte e dois. | 
“Tomaram-se mais alguns postos ao inimigo que defen- 
“dia palmo a palmo a sua posição, não chegando porém 
a alcançar-se em parte alguma, a trincheira grande. 
As- nossas fôrças tiveram as baixas que constam do 
relatório do serviço de saúde, Durante a noite não 
ocorreu incidente algum ; as munições de guerra come- 
caram a escassear e a desenvolver-se a varíola. 

Dia 10. Realizou-se o ataque determinado na 
ordem respectiva, tomando-se com bastante dificul- 
dade alguns postos inimigos, êste vendo aproxi- 
mar-se a artilharia para lhes bater com maior certeza 

-as trincheiras, fêz uma sortida por E. pretendendo 
tomar uma bôca de fogo B. E. M. 75 às fôrças do 
centro, sendo repelido com grandes perdas entre 
mortos e feridos. A bôca de fogo foi defendida com 
tôda a energia, pela sua tespectiva guarnição e apoio 
dos moradores de Dili e Lacló, sendo gravemente 
ferido numa ocasião, o capitão de moradores de Dilt, 
Marça! Sequeira, que se houve com tôda a valentia. 
Às 430 p. m. conseguiu a artilharia demolir uma 
parte da trincheira do mesmo lado E. dando o centro 
e ala esquerda, investida às trincheiras que transpu-- 
zeram, e foi queimada uma povoação, dependência 
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do régulo, softendo o inimigo numerosas baixas. 
Como fôsse adiantada a hora e o inimigo tivesse 
recuado para outros entrincheiramentos, onde man- 
tinha com tenacidade a defensiva, retiraram as fôrças 
do centro e ala esquerda para os seus acampamentos, 
conservando interceptado ao inimigo o abastecimento 
de água. Durante a noite não houve novidade; conti- 
nuaram os ataques de varíola nos artaiais, algumas 
febres e diarreias. . 

Dia 11. Continuação do ataque à povoação do 
régulo em Leolaco que não pôde ser tomada, mos- 
trando as nossas fôrças grande cansaço e fadiga pelo 
serviço aturado de tão repetidos ataques e algum 
desânimo, por se baterem a peito descoberto contra o 
inimigo bem fortificado e fortemente entrincheirado e 
a coberto. Ainda assim, foi o inimigo repelíido de 
alguns dos seus postos, sofrendo perdas considerá- 
veis, tomando-se-lhes as últimas nascentes de água 
de que poderia abastecer-se, e que ficaram ocupadas 
“e defendidas por postos das fôrças do centro e ala 
esquerda. A noite decorreu sem novidade. Toma- 
tam-se, como nos dias anteriores, alguns búfalos ao 
inimigo. | 

Dia 12. Descanso geral para tôdas as fôrças da coluna, 
mantendo as suas posições e impedindo que o inimigo 
se forneça de água e saia dos seus últimos entrinchei- 
ramentos. 
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- Dia 13. Ataque a Fenan, povoação grande de 
Manufai, a S.E. de Leolaco, pela ala esquerda, sob o 
comando do senhor alferes Antunes, e pelo centro 
comandado pelo sr. Capitão Vasconcelos, ficando 
em Leolaco o inimigo cercado pelas restantes fórças 
da reserva e ala direita, ocupando a primeira e 
segunda unidade do comando dos senhores alferes 
Andrade e tenente Reveredo, respectivamente as posi- 
ções da ala esquerda e centro. 

Na noite de 12 para 13, foi feita uma investida de 
surprêsa, às trincheiras inimigas, pelos arraiais de 
Ulmera, Fatomasse e Piço da reserva, coadjuvados 
pelos de Irlelo, Atabai e Baliló da ala direita, que não 
deu resultado. Às 2,30 horas da noite de treze, o ini- 
migo surpreendeu um dos nossos postos de primeira 
linha, constituído pelo arraial de Vemasse, matando- 
-nos à arma branca quatro homens, e ferindo-nos 
nove, tendo causado um princípio de pânico que bre- 
vemente se desvaneceu, sendo o inimigo repelido e 
perseguido com bastantes baixas. Não houve qualquer 
outra novidade. 

Dia 14. Continuação do ataque a Fuan, conser- 
vando-se em volta de Leolaco a mesma vigilância e 
atitude, trocando-se algum tiroteio com o inimigo, 
conseguindo os arraiais de Fatumassse, Ulmera e 
Piço, aproximarem-se das últimas trincheiras inimigas, 
lançando fogo ao revestimento exterior de bambu. 
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A ala direita destacou uma coluna volante em perse- 
guição do inimigo que fugia de Leolaco, e apreendeu- 
“lhe bastantes animais. Não houve novidade alguma 
durante a noite. 

Dia 15. Prossegue com vantagem para as nossas 
fôrças o ataque a Fuan, Em volta de Leolaco continua 
O inimigo a ser incomodado com repetidas investidas 
dos nossos, que todos os dias lhe matam gente, 
apreendendo-lhe búfalos, cavalos e outros animais, a 
maior parte mortos a tiro e que são consumidos na 
alimentação das diferentes fórças. Mantém-se a proi- 
bição do consumo de munições para armas retrocar- 
gas, por estar esgotada a reserva geral da coluna, ser 
reduzida a das diferentes unidades, e não poder con- | 
tar-se senão com a remessa que se requisitara ao 
depósito geral, esperada hoje ou amanhã, por não 
haver no depósito do material de guerra do distrito. 
Durante a noite, não houve novidade. 

Dia 16. Tomada de Tuan, perdendo o inimigo 
cinquenta e nove prisioneiros, oitenta e cinco cabeças, 
e muitos mortos e feridos, alguns dêles atacados de 
varíola; as prêsas em milho foram abundantes; as 
nossas fôrças tiveram trinta e dois feridos e sete 
mortos. As fôrças que tomaram Tuan efectuaram o 
avanço em Manufai, até o mar do Sul; às 10 horas 
a m. O inimigo de Riak e Babulo que se refugiara 
na serra de Kablak atacou pela retaguarda a ala 
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direita, fazendo ao mesmo tempo dêste lado uma 
surtida o inimigo concentrado em Leolaco com o 
fim talvez de dar fuga aos seus chefes e famílias, 
sendo porém repelidos com grandes perdas e cortada 
a cabeça ao chefe de Riak. À noite decorreu sem 
novidade. Apresentaram-se os chefes de Rotuto pe- 
dindo perdão. 

Dia 17 e 18. Descanso geral às fôrças da coluna, 
conservando-se cercado o inimigo em Leolaco. Che- 
garam as munições de guerra esperadas. A epidemia 
de varíola continua a sua marcha progressivamente 
assustadora; O inimigo em Leolaco promete apresen- 
tar-se às autoridades, se S. Ex! o Governador lhe 
levantar o cêrco, não o fazendo na ocasião porque 
teme as represálias. das nossas fôrças. Estas noites 
passam-se sem incidente algum, sendo: profundo o 
silêncio nas posições inimigas. 

Dia 19. Último ataque a Leolaco pelas razões . 
aduzidas na respectiva ordem; S. Ex.” o Conselheiro 
Governador assistiu e dirigiu pessoalmente êste ataque 
estabelecendo-se no centro da linha geral de investi- 
mento em Turo, mandando o seu chefe de Estado- 
-Maior e adjunto para o flanco direito. A artilharia 
iniciou o ataque, dirigindo muito regularmente os 
seus fogos, e aproximando-se a quatrocentos metros 
da posição mais forte do inimigo. A primeira inves- 
tida das fôrças de infantaria sob a protecção dos tiros 
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de artilharia, que eram feitos com bastante precisão, | 
Foi arrojada e valente, aproximando-se a cinco metros 
da trincheira mais alta e forte do inimigo, onde caíram 
os primeiros feridos das nossas tôrças do flanco di- 
reito, e entre âles O régulo de Atabai, Dossi Lelo, o 
que causou um certo desânimo. Restabelecido o pri-. 
mitivo entusiasmo, deu-se uma investida que poderia 
ter sido coroada de melhor êxito se uma bala não 
prostrasse gloriosamente no campo de batalha, ferin- 
do-o no coração, o 2.º sargento Ernesto da Conceição, 
número 65/512 da Companhia de Guerra de Timor, 
e que comandava uma bôca de fogo B. E. M. 75 mm, 
Êste 2.º sargento que com tanto valor se tinha dis- 
tinguido em outros combates, já na campanha de 1896, : 
já durante esta, terminado o fogo de artilharia e tendo 
recebido ordem do chefe do Estado-Maior, de mandar 
avançar sôbre a trincheira, um troço de fôrças irre- 
gulares que abrigadas sob uma grande árvore, ali se 
achavam há já bastante tempo, como visse cumprida 
a ordem, e o senhor tenente Borges e o primeiro.sat- 
gento Gomes que com alguns moradores de Manatuto 
e Piço tentavam o assalto à trincheira inimiga, para 
ali se dirigiu também com alguns moradores, que na 
ocasião tinham sido mandados de refôrço ao senhor 
tenente Borges como tinha pedido; alí chegado, tão . 
teimosamente se expôs a tão curta distância da trin- 
cheira inimiga, trezentos a quatrocentos metros, que 
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em breves minutos caía nos braços do senhor tenente 
Borges, fulminado por uma bala no coração. Imediata- 
mente reanimei o ataque, mandando fazer repetidos 
toques de avançar, insistindo em novos assaltos, no 
extremo do flanco direito, enquanto era removido 
para o hospital de sangue o cadáver do valente se- 
gundo sargento, para evitar o desânimo que a morte 
de um europeu sempre produz entre as fôrças amigas. 
O ataque prosseguiu, rompendo de novo a artilharia 
fogo, contra as posições inimigas, sem que fôsse pos- 
sível levar as fôrças indígenas a um assalto decisivo 
à trincheira inimiga, porque apenas lhes caía um 
homem morto ou ferido, logo recuavam, empenhan- 
do-se exclusivamente em defênder o morto ou ferido 
do corte de cabeça, trazendo-o consigo, conforme é 
dos seus usos e tradições guerreiras, para não cair 
em poder do inimigo que não lhe perdoaria o corte 
da cabeça, Em virtude das ordens de S. Ex.” o Con- 
selheiro Governador sustentou-se o ataque até às cinco 
horas p. m, Cafu depois das 2,30 p. m. alguma chuva 
constante mas miúda. Durante a noite, não houve 
“incidente algum. 

Dia 20. Descanso geral às fôrças da coluna, man- 
tendo-se as guarnições em volta de Leolaco. Foi 
comunicado aos rebeldes, por ordem de S. Ex.* o 
Governador, que a gente do povo que se apresentasse 
em certo prazo, seria perdoada, podendo desde hoje 
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vir abastecer-se de água à ribeira, desarmada, impondo 
algumas condições ao régulo de Manufai para obter 
perdão e ser reconhecido oficialmente como chefe do 
reino. A noite decorreu sem novidade alguma. 


As guerras em Timor, como acabamos de ver, 
exigiam um enorme dispêndio de energia e a adopção 
de precauções especiais; e se as marchas, os estacio- 
namentos e os combates se não faziam com os cuidados 
adoptados pelos exércitos combatendo na Europa, êles 
eram entretanto rodeados de complicações desconheci- 
das à maioria das expedições das nossas outras coló- 
- nias. 

é Como explicar pois à eficiência de tais trabalhos 
de ocupação, realizados num lapso de tempo relativa- 
mente curto, usando de meios tão rudimentares, e 
contra povos que se sabiam defender? Quando em 
tôdas as outras colónias se tornava necessária a 
remessa periódica de expedições metropolitanas, a fim 
de se dominarem revoltas e fazer a ocupação, como 
conceber a adopção de processos tão diferentes em 
Timor, com uma população superior à da Guiné, 
e com tradições não menos belicosas que as dos 
povos dessa colónia? É que essas medidas eram o 
fruto da concepção dum espírito genialmente organi- 
zador e dotado dum tacto administrativo como é raro 
encontrar-se. Celestino valia-se das rivalidades dos 
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diferentes povos para os enfraquecer e dominar. 
Umas vezes não intervinha nas suas lutas senão por 
baixo de mão, como se depreende das seguintes 
notas enviadas aos comandantes militares de Aileu 
e Alas: 

«ho Sr. Comandante militar de Aileu se comunica 
para os devidos efeitos e por ordem de S. Ex." o 
Governador que é muito provável que o reino de 
Alas ataque a jurisdição de Tutuluro pertencente a 
êsse comando: em tal caso deverá V. conservar-se 
inteiramente estranho, porque ao govêrno convém 
“que Tutuluro seja derrotado, e a todos os que lhe 
falarem em tal assunto responderá que o govêrno 
nada tem com tal guerra, que são questões entre 
povos que êles resolverão como entenderem e pude. 
rem, mas ao mesmo tempo proibirá, publicando os 
bandos do costume, que em tôda a área do seu 
comando se venda pólvora e mais munições de guerra, 
e ensinará aos maiorais da sua jurisdição que lhes é 
inteiramente vedado o interferirem na guerra que se 
der entre Alas e Tutuluro...» «Ao sr. Comandante 
militar de Alas se comunica para os devidos efeitos 
por ordem de S. Ex.* o Governador e em resposta 
“à sua nota n,º 57 de 26 do corrente, que pode per- 
mitir ao sr. Régulo de Alas que junte os seus arraiais 
e castigue a jurisdição de Tutuluro pelos latrocínios 
e crimes a que se refere; mas faça-lhe saber que a 
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guerra não pode prolongar-se além de 20 de Agôsto 
próximo, pois que os arraiais do seu reino deverão 
estar já reúnidos e à disposição do govêrno depois 
de tal dia; far-lhe-á também saber que a guerra 
não pode ser feita como é costume fazê-las em 
Timor, e que é indispensável que êle coloque 
a gente de Tutuluro na impossibilidade de inquie- 
tar o reino de Alas, durante alguns anos. Esse 
levantamento de arraiais por parte do reino de 
Alas pode favorecer e encobrir os projectos do 
govêrno relativamente a Manufai, Raimea e Suai. 
Nesta data se previne o comandante de Aileu 
para que fique impassível. perante a guerra que 
Alas vai fazer a Tutuluro e que evite que mais gente 
da sua jurisdição se junte a tal reino, mas V. não 
tomará parte alguma ostensiva em tal guerra para 
que se não diga que é feita pelo Govêrno, e limitar- 
-Se-á particularmente a aconselhar o D. Januário e o 
D. Félix sôbre a maneira de a fazerem, deixando-lhes 
ver que o Govêrno não terá dúvida em lhes empres- 
tar a pólvora que necessitem, responsabilizando-se 
êles pelo pagamento dela, para os ajudar ; nesta data 
se dá ordem ao Comandante de Alas pata proibir 
desde já a venda de pólvora na área de tôda a sua 
circunscrição, a que também pertence Tutuluro,» 
Estas duas notas são uns modêlos perfeitos duma 
política indígena habilíssitna em que se destacam os 
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seguintes aspectos fundamentais: enfraquecimento duma 
tribo à qual se criam dificuldades de municiamento, 
através da actuação duma outra a que se dão facili- . 
dades de tôda a espécie que vão desde o empréstimo 
de pólvora até aos conselhos militares ; dignificação da 
função dos chefes indígenas aos quais se refere com 
cortesia, tratando-os de senhores régulos; existência 
duma curiosa tradição de valorização dos mesmos 
régulos que adoptavam nomes portugueses dignifica- 
dos pelo uso de dons; utilização dêstes dissídios para 
adormecet desconfianças das tribos que se pensa cas- 
tigar, fazendo uma mobilização de arraiais a favor 
do govêrno disfarçada sob o véu de puras questiún- 
culas indígenas. ; 
Mas quando Celestino se sentia com fôrça, era êle 
quem como governador organizava a repressão contra 
tribos mal sujeitas, jogando com os factores militares 
e políticos como nunca ninguém fêz com tanta habili- 
dade. É que não havia combinações políticas de régu- 
los inimigos, que lhe não fôssem denunciadas, e para 
isso muito contribuia o maravilhoso serviço de espio- 
nagem exercido pelas suas numerosas amantes(?) 
indígenas que sendo filhas, mulheres, ou parentes dos 
chefes lhe comunicavam tudo o que se passava, a 
começar pelas prepotências e abusos dos comandan- 
tes. Nunca houve governador nem possivelmente tor- 
natá haver nenhum que com Celestino possa rivalizar 
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em conhecimento dos usos e costumes timores, que 
estivesse mais ao facto de tudo quanto se passava na 
colónia que administrava, e que melhor partido sou- 
besse tirar das rivalidades dos povos e das intri- 
gas que promovia entre êles. Por isso a sua acção 
era sempre oportuna, e fazia-se sentir quando menos 
os seus inimígos o esperavam. Quantas e quantas 
vezes, uma estafeta vinda dos confins da colónia 
aonde Celestino se encontrava nos seus contínuos 
deslocamentos, levava a Dili a ordem de concentração 
para as companhias de moradores, deixando perplexos 
até aos seus mais Íntimos, desconhedores do que se 
passava! 

— Aquêle atlético transmontano, cuja alma parecia 
talhada no granito das penedias que o tinham visto 
nascer, gostava por política e temperamento, de se 
rodear de mistério, e comprazia-se em correr os riscos 
de lances romanescos, que ao espírito do Timor sel-. 
vagem apareciam rodeados de alguma coisa de sobre- 
natural. Quantas vezes, pelo negrume da noite, o 
aparecimento repentino e imprevisto da sua hercúlea 
figura, em plena reúnião de régulos conspiradores, 
fazia cair êstes de joelhos implorando o perdão 
para uma falta, que tão longe estavam de julgar ser 
suspeitada do «catuar, nome porque designavam o 
Governador! Quantas vezes o velho vapor Dili levan- 


tava ferro com rumo desconhecido, levando a bordo 
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o enigmático Governador, e voltava dias depois, com. 
alguns cativos que tinham estado prestes a revoitar-se 
e que ao irem a bordo prestar uma fingida home- 
nagem ao «emboter, aí ficavam retidos! 

Por isso, Celestino da Silva ficou sendo sempre 
para o indígena, o homem cujos olhos perscrutavam 
tudo e a todos, aquêle para quem não havia segredos 
por mais bem guardados que fôssem; é significativo: 
de tal estado de espírito, é o episódio de na revolta | 
de 1912, isto é, quatro anos após a sua exoneração, 
os chefes principais terem voltado às avessas, o retrato 
que pendia das paredes da sala dum comando que 
acabavam de assaltar, a fim de que os seus olhos os 
não incomodassem nas resoluções que iam tomar! 

Terminava uma campanha, e logo se erguiam os 
muros dum pequeno forte; um comando militar ou 
pôsto se estabelecia nêle, e os povos das imediações 
ficavam sob a fiscalização e direcção das autoridades: 
que, como dissemos, os obrigavam a abrir caminhos,. 
a construir pontes, a cuidar das suas plantações, a 
ampliar as zonas culturais, e os impediam de fazer as 
guerras que tanto tinham sido do seu agrado. 

Era um trabalho insano êsse, que se executava 
nos intervalos das campanhas, para o qual se tornava. 
necessária uma energia de ferro, de modo a reprimi- 
rem-se abusos constantes de autoridade, a canalizar 
energias num sentido inteiramente novo para os. ele- 
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mentos administrativos, e a convencer os régulos a 
tornarem-se não os espoliadores do seu povo, mas 
sim os seus dirigentes no novo caminho a trilhar, que 
era indicado nos seguintes têrmos: ...« Além disso, 
sendo a cofeicultura uma importantíssima fonte de 
riqueza, e indiscutível a natural indolência dos indí- 
genas, é indispensável que os comandos militares 
incitem o povo ao trabalho e forcem os régulos a 
cuidarem das plantações existentes improdutivas por 
falta de granjeio, e a fazerem outras. Se não obri- 
garmos êstes povos ao trabalho, e os não ensinarmos, 
esta colónia permanecerá ainda por muito tempo no 
estado de atraso agricola em que actualmente se 
encontra. Os régulos são em geral tão indolentes 
como os homens que governam, mas obedecem logo 
que se lhes ordena qualquer serviço, embora não seja 
para o Estado, mas só em proveito dêles mesmos. 
Eu tenho mandado um oficial que tem as aptidões 
necessárias a diversos reinos, para ordenar a limpeza 
“das plantações de café, bem como o amanho do terreno 
para novas plantações, e em nenhuma parte ainda, 
teve a lutar com a resistência dos povos. Tenho 
também fornecido, a título de empréstimo, enxadas, 
alavancas e pás que têm de ser restituídas ou pagas 
na próxima colheita; só assim poderei conseguir que 
a cofeicultura se desenvolva e prospere...» 
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Se, 


Trabalhos de Celestino da Silva referentes 
à regularização da vida administrativa 


Calcula-se lá o quanto a execução das instruções 
atrás referidas e doutras nesse género respeitantes aos 
diversos aspectos da administração representou de 
tenacidade e energia, dados os maus elementos de 
que dispunha, funcionários em geral escorraçados de 
“Macau, e tendo de lutar contra tudo e contra todos! 
Muitos comandantes militares de Timor, colónia-castigo 
para maus funcionários, consideravam, como sucede 
nas congéneres de todos os países, a sua permanência 
ali, um jôgo arriscadíssimo, do qual era pois necessário 
colher a maior soma de frutos, e por isso procuravam 
nos poucos anos que lá permaneciam, contrabalançar 
os incómodos e privações que sofriam, com a colheita 
dé fartas benesses. Um ou outro deixava lá a cabeça 
cortada a golpes de catana pelo indígena, com uma 
perícia tal. que faria inveja aos carrascos civilizados 
dos nossos dias; mas dos que retiravam, muitos, 
embora arrazados. do fígado, levavam com que se 
assegurar uma velhice sossegada. Tudo lhes servia, 
desde a venda a indígenas, dos objectos mais dispara- 
tados, como fardas, dragonas, relógios, bugigangas, e 
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quantas vezes as espingardas que o govêrno lhes con- 
fiava para a sua defesa, até à compra de sândalo e 
café, ramos de negócio que a muitos permitiam auferir 
valiosos lucros, os quais juntos aos seus ordenados 
perfaziam somas importantes. Vinham de Macau com 
- soldos de trinta patacas, deixando lá quarenta para 
pagar as dívidas, e Timor era condenada a fornecer o 
mealheiro cujo destino era as tavolagens e lupanares 
da civilizada Hong-Kong'! 

Isto pelo que dizia respeito aos piores elementos 
de determinada classe de funcionários, que para honra 
nossa eram bem raros, e que por vezes contrabalan- 
çavam tais defeitos com a posse de qualidades de 
bravura excepcionais. 

Mas não era só dêsses que lhe vinham as dificul- 
dades. Os missionários tinham atrás de si, a tradição 
honrosa de conquistadores e oferiantes à Coroa, da 
colónia de Timor; êles lembravam-se ainda com sáii- 
dade, dos tempos em que dominavam espiritual e 
administrativamente ; deslumbravam-se com a recor- 
dação do seu poderio antigo que prendia e embarcava 
os governadores que não fôssem da súa feição, e por 
isso, a resistência que muitos opunham à acção de. 
Celestino era mais agressiva e mais violenta que a 
exercida contra os seus antecessores, precisamente 
porque o Governador não permitia a sua intromissão 
em questões do govêrno, porque a sua máquina tinha 
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engrenagens que deviam jogar tôdas certas, e porque 
não havia possibilidade de manter situações que não 
fôssem legais. 

Enquanto foi vivo o seu primo co-irmão, o bispo de 
Macau, Medeiros, não havia atritos, pois incorrecções 
praticadas por missionários eram punidas pelo Prelado, 
que inteiramente identificado com Celestino, a quem 
convencera a ir governar Timor, punha cobro a irrequie- 
tismos e desmandos; com a sua morte, porém, os ventos 
mudaram, e a desatenção em que eram tidas as comu 
nicações ao Prelado de Macau, motivou uma tensão de 
relações que contribuiu para alimentar a discórdia per- 
manente que passou a haver entre comandantes e padres. 

A relaxação de costumes do clero era bem grande; 
os casos de mancebia, de pouco escrúpulo na admi- 
nistração das esmolas dos fiéis, de especulações polí- 
ticas com as relações mantidas com régiulos, tudo isso 
eram casos, não esporádicos mas normais; por isso 
se adivinha a violência das acusações dum homem 
que não transigindo com leigos, muito menos o enten- 
dia dever fazer com religiosos; e assim se calcula a 
raiva que lhe tinha uma classe apoiada nas suas prer- 
rogativas de independência disciplinar, nos seus pri- 
tidos de poder autónomo, e na falta de repressão por 
parte das autoridades superiores diocesanas. À trans- 
crição de algumas passagens dos seus relatórios para 
o ministério, dar-nos-ia uma idéia flagrante do que se 
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passava a tal respeito, o que não fazemos, para não 
alongar demasiado êste trabalho. 

Além das suas lutas com o clero, êle teve também 
de sustentar outras com a magistratura, representadas 
por um juiz que passaria a sua vida de funcionário 
em conilitos constantes com os governadores das 
colónias em que servia. O seu feitio azêdo, os magros 
proventos que recebia, devido aos descontos que sofria, 
a preocupação coinum à maioria dos seus colegas, de 
se constituírem em poder que se mede com os mais 
altos representantes do executivo, tudo isso num meio 
- em que havia numerosos factos prestando-se a críticas 
acerbas e que a actividade e severidade de Celestino 

não podiam-remediar de pronto, fornecia-lhe pretexto 
para campanhas ora surdas e de toupeira, ora des- 
temperadas. 

Foi preciso um ano de luta constante em que Celes- 
tino bombardeou q ministério com vinte e seis ofícios, 
havendo meses em que expedia seis, para conseguir 

“expulsar da colónia aquêle díscolo que era o fulcro de 
todos os descontentes e prevaricadores. Luta tremenda 
foi essa, e o resultado não se conseguiu, sem que o 
governador fôsse atingido por uma sindicância às pre- 
tensas barbaridades de que o acusavam e à fama que 
o pretendia apresentar como um tigre sem entranhas. 

Também com o govêrno de Macau a que estava 
sugeito nos primeiros anos do seu govêrno, tinha de 
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esgrimir constantemente, vexado como era pelos pru- 
ridos tolos de fiscalização por parte das repartições 
daquela colónia e que procuravam em notas para as 
- de Timor, em campanhas jornalísticas, etc., descon- 
ceituar o homem cujo vulto fazia sombra âquêles 
pigmeus habituados a verem os governadores serem 
substituídos de dois em dois anos. 

Quem lê as suas confidências, fica pasmado com 
a excessiva preocupação que tinha aquêle altíssimo 
espírito, de explicar para a Metrópole e Macau, todos 
os seus actos, ainda os mais insignificantes, e que 
mal interpretados puderiam dar azo a acusações. 

Aquêle déspota (l) tinha atitudes de condescen- 
dência quási inacreditáveis para com deportados que 
o enxovalhavam, e que só se compreendem num 
homem que batido por tudo e por todos, procurava 
“não dar azo a que uma demissão prematura o impe- 
disse de consumar a obra brilhante a que metera 
ombros. 

Aquêle bárbaro (!) sofria impertinências de juízes, 
delegados, padres e burocratas, que nos levam a não 
acreditar na lenda de carrasço criada em volta do seu 
- nome. É certo que muito castigava, e que não havia 
funcionário que se sentisse sereno perante uma das 
suas tremendas catilinárias; mas quantas e quantas 
faltas e bem graves, êle perdoava, em troca de um 
heroísmo praticado em combate! 
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As preocupações de ordem política, administrativa 
e guerreira não bastavam àquêle cérebro potente, e 
ainda lhe restava o tempo, a disposição e a paciência 
para dar minuciosas explicações de tudo o que fazia, 
de tudo o que pensava fazer, e daquilo que os seus 
inimigos interpretavam em seu desfavor. E quantas 
vezes não teve que relembrar os altíssimos serviços 
prestados ao país, os louvores recebidos do próprio 
Rei e dos governos de tôdas as políticas, para firmar 
a sua situação periclitante 

Estamos certos que no labirinto de lutas em que 
se encontrou envolvido, desde as travadas contra 
o Timor rebelde e sangiúinário, até às havidas com o 
melífluo e untuoso missionário ou o rábula burocrata, 
as primeiras foram das menos trabalhosas. 

Atribulados catorze anos de govêrno! 


4. 


Trabalhos de Celestino doa Silva 
| referentes a fomento 


Agora e ainda, depois de focados os aspectos 
militar e administrativo do seu govêrno, não queremos 
deixar de aludir às súas medidas de fomento. Êle 
tinha a preocupação absorvente do desenvolvimento 
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da cofeicultura, para o que criou a granja do Reme- 
xio, aonde se enviveiravam centenas de milhares de 
cafeeiros que se distribuíam depois aos indígenas, os 
quais eram obrigados a fazer as suas plantações em 
locais e segundo as normas indicadas pelos práticos 
ao serviço do govêrno. Êstes últimos verificavam se 
as covas eram bem fundas, se estavam distanciadas 
convenientemente, etc. 

Mandou vir de Singapura e Java, sementes de bor- 
racha, as quais chegavam quási sempre em condições 
de não germinarem, devido à demora da viagem; 
mas tal foi a sua persistência, que hoje há milhares 
de árvores demonstrando a estrangeiros e nacionais, 
“que Timor tem um solo apropriado à sua cultura. 

Proibiu em tôda a costa norte, o corte do sândalo, 
cuja existência era ameaçada pelos desbastes sem 
método e pela falta de repovoamento; puniu severa- 
mente as queimadas nas regiões cujo arvoredo se 
prestasse a matas de café; regulou a lavra das pal- 
meiras, e no «Boletim Oficial» eram fregiientes, quer 
as transcrições, quer as' indicações de técnicos sôbre 
o tratamento e cultura das principais especiarias, 
como à canela, etc. 

A concentração da população e a sua fixação em 
lugares saúdáveis mereceu-lhe igualmente atenção; 
e assim ao reino de Cova, fugido para o holandês 
após uma das guerras, foi permitido o regresso, com 
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a condição de se fixar em duas povoações apenas, 
e ao de Betano foram dadas terras antigas que lhe 
pertenciam, mas sob a cláusula de se mudar para as 
montanhas sobranceiras à planície em que q paludismo 
devastava a população. 

A rêde telefónica que não existia, foi-se mon- 
tando e alargando gradualmente ; e assim limitando-se 
ela em 1900, aos quarenta e cinco quilómetros de 
Dili-Maubara, chegava em 1903 a Batugadé (noventa 
e oito quilómetros), em seguida a Boibau, Bobonaro, 
Aileu, Maubisse, Same, Lacló, Manatuto, Laclubar, 
Viqueque, e em 1908, meses após a sua exoneração, 
a Lautem, nos confins Leste da ilha. 

Soberba actividade a dêste homem, e variado con- 
junto de aptidões que faziam dêle o tipo único de 
administrador ! 

Obrigava os chefes indígenas a enviar às escolas é 
colégios os seus filhos maiores de nove e menores de 
quinze anos; não consentia que nos internatos se 
falasse senão português e se não vestisse senão à 
europeia; e os jantares mais aparatosos que em Dili 
se davam, eram os oferecidos pelo Governador aos 
chefes e régulos. Fotografias há dalguns dêstes indií- 
genas, mostrando-os vestidos de sobrecasaca; a outros 
fazia-os seus ajudantes de campo, comandantes de 
postos, pilotos, comandantes interinos do vapor, secte- 
tários gerais enfim, obrigando-os desta forma a entra- 


76 OCUPAÇÃO E COLONIZAÇÃO 


rem no seio da civilização. Mas as suas vistas eram 
tão largas, que ultrapassavam os limites de Timor, e 
por isso conseguiu realizar um acôrdo com a compa- 
- nhia de navegação que fazia as carteiras de Liverpool. 
para o Oriente, para que tocassem em Lisboa, traba- 
lhando ainda na constituição duma grande compa- 
nhia em Portugal, para a exploração da agricultura , 
timorense. Henrique de Mendonça, Baltasar Cabral, 
Mendia, Faial, enfim, grandes nomes no mercado da 
finança, pediram as suas concessões de terrenos, ese a 
Companhia de Timor teve uma vida pouco próspera, 
isso se deve principalmente às mesmas circunstâncias 
que impedem a maioria delas de florescerem, e que 
se resumem mais na incapacidade do pessoal técnico 
que na falta de recursos. 

Éle, por sua vez, juntamente com o juiz e vários 
funcionários, abalançou-se a enterrar as suas econo- 
mias na colónia, constituindo uma outra sociedade, 
e não só lhe sacrificou os seus parcos proventos de 
governador, como ainda várias heranças que recebera, 
e que naquele tempo da libra a 4450, montavam a 
7:500800. Não foi êle que recolheu o fruto dos seus 
labores, e nem mesmo os seus herdeiros antes de 
1925, pois que todos os lucros eram empregados no 
melhoramento e ampliação das propriedades. Dizia 
êle que era a herança que deixava não aos seus filhos, 
mas aos netos, e por isso, ao embarcar exonerado, 
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teve de recorrer a um chinês amigo, para lhe empres- 

tar com que fazer face a despesas inadiáveis; e por 

isso os seus genros e filhos tiveram ainda que se 

cotizar, para pagarem as dívidas que Celestino con. 
traíra, e cujo produto lá deixara enterrado em Timor, 

terra que tanto amata e engrandecera! 

É certo que as plantações que mais tarde viriam a 
ser propriedade exclusiva dos seus herdeiros valem 
hoje muitos milhares de contos, a avaliar pela valo- 
tização comercial de 10:000 que lhes foi dada em 1937. 
Mas é preciso não esquecer que durante trinta anos, 
todos os lucros de exploração, em lugar de serem 
distribuídos pelos interessados eram empregados na 
valorização das suas plantações; que desde 1897 até 
hoje, apenas distribuíram cinco dividendos; que os 
seus .sócios desanimados com as pouco animadoras 
perspectivas do negócio que durante tantos anos nada 
lhes rendera, acabaram por lhes venderem as suas 
quotas; e que a situação de tão longínquas plantações 

“interessava tão pouca gente em Portugal, que os seus 
donos durante os anos de crise do café, e principal- 
mente de 1935 em diante, estiveram prestes a naufra- 
gar, por não terem recursos financeiros que lhes per- 
mitissem suportar os repetidos deficits de exploração, 
e não encontrarem quem os quisesse ajudar. E de tão 
melindrosa situação não saíram, senão mediante a 
alienação duima parte importante da sua quota. 
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E lembrar-se a gente da celeuma levantada em 
tôrno da atitude de Celestino, e dos apodos de 
ladrão, de concussionário e corruptor, com.que o 
mimosearam os seus adversários !! A sua atitude cer- 
tamente não seria tolerada hoje em dia, em que não 
há governador que se atreva a afrontar uma cam- 
panha de tal género, baseada em aparências por vezes 
comprometedoras; mas ninguém com justiça poderá, 
ao ouvir os comandos que lhe forneciam o pessoal, 
beliscar a integridade moral do gigante que exigia que 
os seus trabalhadores fôssem mais bem pagos, tnais bem 
alimentados e mais bem alojados que todos os outros, 
inclusivé os do Estado. De resto, a sua entrada para 
uma tal companhia, era a maneira mais eficaz que achava, 
para obrigar os seus amigos.atrás citados, a emprega- 
rem ali os seus capitais, pois aos seus receios de suble- 
vação e devastação das propriedades, respondia êle, 
entrando não com uma simples quota, mas com a sua 
fortuna inteira! 


5.º 
Trabalhos de Celestino da Silva 


referentes à colonização branca 


Como não havia faceta da administração que q 
seu brilhante espítito de governante não abordasse, 
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êle tenta à colonização branca daquele longinquo 
rincão da Insulíndia, Da única vez que vem a Portugal, 
leva no regresso, quatro brancos transmontanos, 
alguns casados e com filhos, que virão a ser os pti- 
meiros colonos brancos de Timor. 

Éles não têm recursos próprios para começarem 
uma vida independente; não conhecem nada de agri- 
cultura colonial; o Estado não se interessa por essas 
coisas. Pois bem; Celestino resolve o caso à sua 
custa, e antes de os lançar na grande aventura que 
é o comêço duma nova vida, leva-os para as suas 
plantações, fá-los seus empregados, e a pouco e pouco, 
quando êles já têm experiência e alguns capitais, 
lança-os, concedendo-lhes terrenos do govêrno e cons- 
tituíndo assim o primeiro núcleo de homens brancos 
que não são estipendiados pelo govêrno. 

De Macau manda ir mais três em iguais condições. 

À sargentos, cabos e marinheiros, em serviço na 
colónia, convence a reformarem-se e a iniciarem a vida 
de plantadores. Às suas plantações vão ser também 
para êles a grande escola dos novos colonos, e por 
isso, a breve trecho são mais oito unidades a ajuntar 
às sete anteriores. Pouca coisa para os megalomanos? 
Decerto, mas para quem tem o sentido das reali- 
dades, isso foi quási milagroso, numa terra em que 
não havia um branco que não fôsse funcionário, e é 
curioso que ainda hoje não há quási um colono que 
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não tenha -provindo daquele núcleo inicial dos seus 
empregados. ; 

“Nunca mais um governador levou ninguém da 
Metrópole, de Macau ou de qualquer outra parte, e 
poucos foram os que pensaram em fixar qualquer 
funcionário que se reformasse, ot aproveitar os 
deportados que para ali foram, seguindo na esteira 
de Celestino que até nisso se mostrara grande. Foram 
tais as facilidades que êle deu Aquêles que João 
Franco para ali deportou, que um dêles, Tavares de 
Carvalho, chegou a Director de Fazenda de Angola 
e governador dessa colónia, e outros mais modestos 
que marcaram situações de certo relêvo em Timor, 
como Nogueira que foi chefe das oficinas das obras 
públicas, etc. A título de curiosidade, transcrevemos 
umas informações que.nos foram dadas sôbre êste 
aspecto da sua administração: 

«Quando meu pai veio a Portugal chamado pelo 
Govêrno para tratar de assuntos de interêsse para 
Timor e regressou à colónia, é que levou consigo 
colonos. Dêstes, que me lembre, por lhe dar emprêgo 
nas plantações foram José Brites e mulher, António 
Val Danta, Luís de Oliveira e filha e António Galucho, 
O primeiro obteve uma concessão de terreno na 
Ermera e fêz-se plantador; o segundo obteve uma 
concessão de terrenos em Mambara, enriqueceu e a 
bebida matou-o; o terceiro fêz-se plantador também; 
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e o quarto casou com a filha de um empregado que 
foi das plantações, depois de ter baixa da vida militar 
chamado Cândido Gustavo e faleceu, já velho, como 
feitor da plantação nossa de Lebo Meo.. 

De Macau foram para as plantações, António José 
Pinto, mulher e filhos e Afonso dos Santos que arran- 
jaram plantações suas na Ermera. Como colono toi 
ainda um rapaz de nome Abreu Castelo Branco mais 
educado, que meu pai empregou como amanuense na 
Secretaria do Govêrno e no rodar do tempo subiu, 
chegou a secretário do Govêrno, e até encarregacio do 
Govêrno, pois foi a êle que o Governador Filomneno 
da Câmara entregou o Govêrno, e que depois foi trans- 
ferido pata Angola como intendente ou qualquer 
cargo administrativo importante. Ainda como empre- 
gados e feitores das plantações, vindos da vida militar 
com baixa, teve os seguintes: 1.º sargento José Pereira, 
feitor de Fatu-Bessi e que por alguns meses foi feitor 
geral e morreu depois na Ermera onde se estabeleceu 
e tornou proprietário; José Santa, 2.º sargento, feitor 
em Fatu-Bessi e depois feitor geral na Companhia de 
Timor e se fêz também plantador e proprietário de 
casas na Ermera e duma bonita plantação em Urgu- 
melo; Joaquim Sanches, 2.º sargento, feitor em Oileu, 
depois êm Fatu-Bessi, feitor geral e obteve concessões 
em Mambara tendo adquirido fortuna; António Casi- 


miro, cabo-enfermeiro era feitor do Talo e fêz uma 
E 
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boa plantação para si que deixou à filha casada com 
António Mousinho funcionário público; António Rocha 
cabo-enfermeiro que foi feitor em Oileu durante muitos: 
anos e ali morreu; João Albino era marinheiro da 
Armada: e quando pediu baixa foi-se empregar nas 
plantações e foi durante muitos anos feitor em Pahata, 
ali morreu já velho, e um dos filhos Manuel é hoje 
feitor em Sape-Soi; João Russo era marinheiro da. 
Armada, teve baixa e empregou-se nas plantações, e 
quando da campanha de Manufahi, no tempo do 
Governador Filomeno da Câmara, morreu em com- 
bate; Aleixo, 2.º sargento, foi, durante anos, feitor em 
Pahata e quando despedido, estabeleceu-se, em Liquiça. 
Também Francisco Martins, Manuel dos Mártires; 
Sebastião da Costa e Romualdo dos Santos que eram 
funcionários, se reformaram. 

Os deportados pela lei de 13 de Fevereiro no 
tempo do ministério Franco, chegados a Timor, no 
tempo de meu pai, de que melhor me lembro foram :. 
Antero de Tavares de Carvalho que foi notário, 
ingressou na Fazenda e chegou a inspector em Angola. 
e até a Governador Geral de Angola, Raimundo dos 
Sartos empregado nas Obras Públicas e morreu em 
Timor, António José Nogueira operário hábil que foi 
mestre geral das Oficinas de Obras Públicas e regressou 
a Portugal, Arnaldo Augusto que entrou para as Obras 
Públicas e chegou a 2.º condutor e se reformou em 
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tal categoria e retirou para Portugal; outros foram 
de que me não recordo.» | 
Celestino teve durante o seu longo govêrno, de 
sustentar ásperas e terríveis lutas; apesar de tantas 
contrariedades, conseguiu, porém, manter-se à frente 
de Timor durante catorze anos, entrecortados apenas 
com uma única estadia de três meses na metrópole. 
É um facto certamente inédito na história da nossa 
colonização e de que não conhecemos similar, êste de 
um governador permanecer tanto tempo em seu lugar. 
Para isso muito contribuíu a sua situação na política do 
Reino, pois sendo um dos magnates do partido rege- 
nerador, e tendo além disso firmes amizades pessoais 
no campo adverso, era poupado por uns e outros. 
| No entanto, não teria conseguido resistir à ce- 
leuma levantada por várias vezes em tôrno da sua 
pessoa, se a simpatia do Rei não fôsse o seu mais 
firme esteio. a 
D. Carlos servira como alferes, num dos esqua- 
drões de lanceiros de El-Rei, de que era comandante 
Celestino, e tal admiração nutria pelo seu capitão, 
que tôdas as vezes que lhe falavam no «rei de Timor», 
designação porque era conhecido, era certa a sua 
resposta : êsse homem estará lá todo o tempo que ele 
quiser; e as palavras que dirigia ao oficial da marinha 
-de guerra, Júlio Montalvão, sempre que lhe ia apre- 
sentar os seus cumprimentos de - despedida, . nunca 
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deixaram de ser as mesmas: diga a seu Pai, que El-Rei 
não se esquece do seu antigo capitão e que nêle depo- 
sita a maior confiança. 

Em 1908, um tiro matou o rei de Portugal, e cinco 
meses depois, um decreto matava tomo governador, o 
«rei de Timor" sem um louvor, sem uma palavra de 
aprêço que não fôsse banal, mas antes pelo contrário, 
se mandava um cruzador e uma companhia de infan- 
taria apoiar o seu substituto Eduardo Marques, tal era 
o, pavor de que o seu prestígio e despeito o encami- 
nhassem para uma revolta, 

O gigante limitou-se a sorrir com amargura e des- 
prêzo, e embarcou para a Austrália, a fim de dissipar 
receios, Meses depois aportava a Portugal, seguia para 
o destêrro de Almeida a comandar Cavalaria 7, e morria 
em 1911, minado pelas febres, e mais ainda pelos des- 
gostos que a ingratidão dos seus contemporâneos lhe 
tinha causado. 


6.º 


Trabalhos de Filomeno da Câmara 
referentes à ocupação 


A característica da obra de Celestino foi a ocupa- 
ção militar e administrativa. Alguns anos depois, apa- 
rece em Timor um homem que fará igualmente um 
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govêrno brilhante, embora sob outro aspecto: o de 
fomento. 

Queremo-nos referir a Filomeno da Câmara. Éste 
foi desde a exoneração de Celestino da Silva até hoje, 
o único governador de Timor -que se marcou uma 
posição de grande relêvo, não só devido às qualida- 
des que o caracterizavam, como à circunstância bem 
fórtuita de ter permanecido seis anos à frente da 
colónia. Logo no início do seu govêrno, teve de 
dominar a mais temerosa revolta indígena de que ali 
havia memória. Os chefes timorenses libertos da goli- 
lha que a saída de Celestino quebrara, aproveita- 
ram-se do pretexto da elevação do imposto de capita- 
ção, para tentarem sacudir o jugo a que mal se 
podiam acomodar. | 

Um oficial e vários sargentos que permaneciam no 
interior foram trucidados; a primeira coluna coman- 
dada pelo Governador teve um desastre sério em 
Aituto, vendo-se obrigada a abandonar uma peça de 
artilharia, vário material, e a retirar precipitadamente 
para Aileu. O pavor em Dili, perto do local do com- 
bate, foi enorme, pois os factos avolumaram-se de 
tal modo, que davam o Governador como chacinado, 
e os rebeldes avançando sôbre a capital, 

“A população branca embarcou no vapor «Dili», 
mum salve-se quem puder, e só a comunicação tele- 
fónica do próprio Filomeno conseguiu fazer desapa- 
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recer a atmosfera que uma notícia intempestiva e 
falsa criara. 

A chepada porém de algumas companhias de sol- 
dados africanos e da Índia, fêz entrar as coisas num 
caminho favorável para as nossas armas, e assim é 
que, após seis meses de luta intensa, Manufai, o eterno 
fulcro de rebeliões, o histórico ninho de rebeldias foi 
batido e obrigado a submeter-se, sendo a mortandade 
tão grande, e a lição de tal maneira dura, que ela lhe 
serviu até agora. Apenas Okussi se manteve rebelde e 
foi dominado no ano seguinte, após uma campanha 
rápida e sem grandes lances. 

Foi nesta guerra em que Filomeno se viu obrigado 
a desenvolver uma energia formidável, para neutra- 
lizar incompetências, pusilanimidades e más vontades, 
que se criou a fama de bárbaro e de homem de pêlos 
no coração. É que êle não só consentira às tribos que 
- combatiam a favor do govêrno, a sua usança tradi- 
cional de decapitarem os vencidos, mas inclusiva- 
mente iniíciara a cerimónia adstricta ao canto de 
guerra timor, dando o histórico pontapé num dos 
crânios que se encontravam numa lúgubre pira, no 
campo de batalha. O indígena nas suas guerras não 
prescindia de exercer o direito que lhe vinha de 
costumes seculares, de cortar as cabeças dos desgra- 
* çados que no ardor da luta lhe vinham às mãos, de com 
elas formar um trágico amontoado perante o qual 
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entoava O «lorçár, hino guerreiro que ao branco causa 
calafrios; e de as correr em seguida a pontapé. 
O valor e a fama de cada guerreiro avaliavam-se 
entre êles, pelo número de crânios que tinham sus- 
pensos à porta da sua palhota; e as milhares de 
vozes que num saturno e lúgubre concêrto infernal 
entoavam a célebre canção de guerra, série infinda de 
insultos para os vencidos, certamente exerciam na 
sensibilidade efectiva do timor, a mesma impressão 
que os nossos cânticos patrióticos têm sôbre nós. 
Filomeno no início da campanha tentou coibir tal 
usança, mas ao ver-se na perspectiva de ser abando- 
nado pelos seus arraiais, irritados com a proibição de 
raziarem, roubarem e massacrarem, não teve remédio 
senão condescender com tais costumes. Por isso, êle 
foi alvo, na metrópole, convulsionada pelas idéias de 
falsos humanitarismos que nela imperavam após 1910, 
de verrinosas campanhas dos seus inimigos políticos e 
pessoais. 


Fa 


Trabalhos de Filomeno da Câmara 
referentes ao fomento 


Mas aquela tormenta passou, e Filomeno pôde-se 
lançar rasgadamente na execução dum longo plano de 
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fomento, que pena foi não ser seguido pelos govers 
nadores que lhe sucederam. As idéias de Celestino 


"sôbre a necessidade de expansão da cultura do café, 


foram postas em prática, duma maneira ampla e 
colossal. Adoptando o princípio da cultura forçada, 
executada em Java por Van Den Bosh, e que em 
vinte anos faria passar a produção, de duzentos e cin- 
quenta mil picos, no valor de cinco milhões e qui. 
nhentos e cinquenta mil florins, para um milhão e 
oitenta e dois mil picos, valendo trinta milhões de 


“florins, Filomeno afastou-se poréin dos pormenores 


que aos olhos do mundo civilizado tinham merecido 
ao regime holandês, os apodos de sistema espoliador 
e ressuscitador dos velhos tempos da escravidão. 

Enviveiram-se milhões de pés de café durante os 
últimos quatro anos do seu govêrno; fizeram-se trans 
plantações colossais dos mesmos, para matas que hoje 
são a riqueza de inúmeros povos; experimentou-se a 
sua adaptação a terrenos no resto da colónia em que 
êle era desconhecido, umas vezes com êxito e outras 
sem êle, como no «Mundo perdido» de Viqueque. 
Houve a fúria do café, e todo o comandante militar 
ou de pôsto fazia consistir o seu melhor título de fun- 
cionário cumpridor, executando viveiros e plantações 
o mais gigantescos possíveis. 

Outrotanto se deu com a cultura do coqueiro, é à 
tudo presidia Filomeno, sem um agrónomo, sem um 
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prático sequer, estudando, escrevendo artigos doutri- 
nários, discutindo e rebatendo pontos de vista às- 
vezes meramente técnicos. Sem exagêro se pode ainda - 
dizer que o governador palmilhou a colónia, e onde 
quer que houvesse uma mata a aproveitar e a encher 
de café, aonde quer que lhe dissessem ser apropriado 
o terreno para um palmar, era certa a sua presença. 
Por isso, passados dez anos, as estatísticas aduaneiras 
registaram o fruto de tal labor, traduzido num aumento 
de exportação de cinquenta por cento em relação às 
quantidades anteriores, e assim é que, se a riqueza da 
colónia aumentou em tão larguíssimas proporções, a 
Filomeno o ficou devendo. 

A produção não correspondeu ao que se disse 
ter-se plantado? Os coqueiros produzem ali não aos 
“sete anos, como se escreveu, mas sim aos catorze? 
Muitas plantações morreram por terem sido feitas em 
terrenos calcáreos e por conseguinte impróprios? Foi 
infeliz a idéia das plantações comunais, partilhadas 
entre o Estado e indígenas, por inculcarem no espírito 
dêstes a idéia de que elas eram do govêrno, só as 
tratando obrigados, e abandonando-as logo que lho 
permitiram? É certo que em tôdas estas observações 
há uma grande parte de verdade, e que tais circuns- 
tâncias fizeram com que logo após a sua exoneração 
se perdessem as plantações mais recentes por falta de 
cuidados; que o tratamento das antigas fôsse muito 
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, 


descurado, e que o produto das novas passasse à ser 
umas vezes o quinhão mais ou menos integral dos 
povos, e outras o exclusivo dos chefes, conforme a 
maior ou menor consciência dêstes, e a. fiscalização 
mais ou menos intensa dos comandos. Por isso o 
resultado da sua obra que teria sido colossal, se Filo- 
meno tem permanecido mais. meia dúzia de anos à 
frente de Timor, ou se os seus sucessores a tivessem tra- 
tado com carinho, foi de frutos relativamente modestos 
para o esfôrço desenvolvido, e teria sido de efeitos quási 
nulos, se êle, à semelhança do que sucede com quási 
todos os governadores, ali tivesse permanecido ape- 
nas os dois anos que eram então da praxe. Entretanto 
Filomeno foi o único administrador a valer que a coló- 
nia teve nos últimos trinta anos, e as deficiências apon- 
tadas não conseguem empanar o brilho duma obra 
bue há-de ficar sempre considerada extraordinária. 

Nunca em Timor se trabalhou com tanto entu- 
siasmo e tenacidade, e nunca tanta charrua arou os 
solos até então virgens; e êstes trabalhos conjugados 
com outros pertencentes a diversos ramos de activi- 
dade económica e social, tais como a criação da 
Caixa Económica, a reforma do ensino, etc., consti- 
tuem um honroso programa de realizações para qual- 
quer governador. 

Filomeno teve sempre uma predilecção especial 
pela actuação económica do indígena, nunca tendo 
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dado importância de maior às possibilidades de povoa- 
meito europeu. Ou porque as. dificuldades com qué 
deparava para a vinda de colonos se lhe antolhassem 
itremovíveis, a avaliar pelo insucesso das negociações 
entaboladas para a fixação de açorianos residentes em 
Hawai que chegaram a mandar a Timor um seu dele- 
gado a estudar o caso, ou por qualquer outras razões; 
o certo é que êle nunca esboçou qualquer iniciativa 
no sentido de intensificar a política iniciada por 
Celestino, e durante o seu govêrno nenhum outro 
colono aportou a Timor. Entretanto, a protecção dis- 
pensada às'actividades brancas colonizadoras instaladas 
por Celestino através da companhia a que já nos refe- 
rimos, fizeram com que as más vontades que amea- 
cavam a existência do incipiente núcleo branco exis- 
tente não fôssem por diante. Assim, tal companhia foi 
singrando através dos anos, constituindo um elemento 
de progresso na colónia, devido às suas iniciativas 
em montar oficinas de descasque de café, de melhorar 
a sua preparação, de tratar culturas desconhecidas 
como o cacau e a borracha, e de concorrer com o 
china e árabe nas transacções comerciais. Aquela 
companhia é o único elemento económico branco 
nacional de valor na colónia, e mesmo os outros que 
se ali foram instalando, saftam dos seus empregados, 
os quais se foram fazendo, um pouco, mercê das facili- 
dades por ela dadas. 


92 OCUPAÇÃO E COLONIZAÇÃO, 


Às próprias numerosas concessões de terrenos 
feitas no seu tempo a funcionários redundaram quási 
tôdas em insucessos, em virtude dêstes as não poderem 
dirigir pessoalmente, por causa dos seus afazeres 
profissionais. : 

Filomeno, como não podia deixar de ser, teve a 
sorte de todos os governadores que se marcam situa- 
ções de excepcional relêvo, e por isso À semelhança 
do que sucedera com Celestino, deixou o govêrno 
da colônia, mercê do trabalho de sapa que os seus 
inimigos realizaram junto de qualquer mediocridade 
governamental, que os acasos da política tinham feito 
passar pelo ministério das colónias. E assim, Timor 
viu perdidas as largas possibilidades de valorização 
que lhe poderia ter valido a manutenção daquele 
homem de govêrno em tal pôsto. 


8.º 
Trabalhos posteriores referentes ao fomento 


Os anos passaram, e nem os boletins oficiais nem 
a tradição apontam a efectivação de medidas de 
grande relêvo no reierente ao desenvolvimento econó- 
mico da colónia, principalmente no aspecto do povoa- 
mento branco, 
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Às interinidades e a pouca permanência dos gover- 
iniadores não favoreciam a concepção e a execução de 
grandes planos de administração. Entretanto, com 
Sousa Gentil e com Raimundo Meira, os problemas 
das vias de comunicação e da regularização das finan- 
gas da colónia foram postas em equação e tiveram . 
um comêço de execução que se viria a acentuar mais 
tarde. 

Apenas em 1927 o «Boletim oficial» publica uma 
série de disposições legislativas que, integradas num 
plano de conjunto, visam a robustecer as incipientes 
actividades económicas existentes, desempenhadas por 
elementos civilizados, e a criar ouiras novas, de modo 
a que elas venham a ser um valioso elemento propul- 
sor da economia indígena, servindo-lhe de estímulo 
para o aperfeiçoamento dos seus processos de tra- 
balho, 

Tais medidas são o complemento doutras adapta- 
das anteriormente, de modo a conjugar a intensificação 
cultural feita pelo indígena e a realizar imediata- 
mente em larguíssima escala, com a promovida pelo 
elemento europeu, que teria de ser condicionada 
por numerosos factores que impediam que ela se 
exteriorizasse duma forma imediata e intensa. A polf- 
tica de Celestino e de Filomeno das culturas feitas 
pelo indígena, do café, da copra, do tabaco, do sân- 
dalo, do chá e da borracha, receberam um incremento 
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enorme. Éle é traduzido na execução de viveiros 
monstros, totalizando 26 milhões de pés de café, de 
cem mil cocos, de 1 milhão de árvores, borracha, etc. 
Em lugar, porém, de se repetir o. processo de Filo- 
meno, da criação de plantações comunais, envereda-se 
pela distribuição individual de centos ou de milhares de 
plantas a cada indígena, que as transplantará para os: 
seus terrenos, ficando delas proprietário. Ao mesmo 
tempo o incremento dado às culturas pobres do milho 
e do arroz, faz com que os preços dêstes artigos se 
vendam a preços excepcionalmente baixos em relação 
aos anos anteriores, tal é a sua abundância. 

Mas deixando êste aspecto de administração, e 
abstraindo daqueles que se prendem: com o incremento 
excepcional dado à construção de estradas, ao melho 
ramento da rêde telefónica, à industrialização das 
madeiras, etc., passemos 4o capítulo da colonização: 
branca, que é o principal objecto dêste trabalho. 


9. 


Trabalhos posteriores referentes à coloni- 
zação branca de funcionários 


As condições que então se verificavam em Timor 
. em 1927, já permitiam que se pudesse trabalhar em 
tal aspecto de administração, com uma segurança. 
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bastante relativa e com um cunho até certo ponto 
científico, que evitasse o aparecimento de desastres 
provenientes da adopção de processos mais ou menos 
teóricos. No que dizia respeito ao povoamento 
branco, o estudo das suas possibilidades era faci- 
litado: 1.º— por uma longa série de observações 
realizadas durante anos, pelos numerosos postos 
meteorológicos dispersos por todo o interior, e que 
hos forneciam elementos sôbre temperaturas, pres” 
sões, umidade, etc., um conjunto de circunstâncias 
climatéricas enfim, a considerar no referente à sua 
influência sôbre as condições de vida do europeu; 
2.º — pela existência de bastantes europeus vivendo 
há bastantes anos, e duma maneira ininterrupta, no 
interior, dedicando-se quer ao exercício de funções 
públicas, quer ao de agricultura, sem que a saúde 
daqueles que viviam em muitas dessas regiões fôsse 
pior do que aquela de que gozariam se vivessem na 
maior parte das localidades da metrópole; 3.º — pela 
existência nessas regiões, de crianças brancas lá nasci« 
das, e cujas condições de saúde e de desenvolvimento 
orgânico eram normais, o que permitia concluir que 
aquelas eram propícias à fixação da raça branca; 
4.º — pela verificação das boas aptidões culturais 
dessas zonas para a produção de géneros ricos 
como o café, o cacau e a borracha, cultivadas com 
sucesso, o primeiro pelo indígena, e os outros dois 
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pelo branco; 5.º — pelos bons preços que êsses arti- 
gos obtinham no mercado externo, destacando-se 
dentre êles, o café, que os holandeses utilizavam para 
lotar e melhorar os seus, pagando-o por um preço 
superior ao do mercado; 6.º --- pela existência de 
estradas gne diminuíiam os fretes, pela facilidade de 
comunicações telefónicas, pela abundância de mão de 
obra, pelo sossêgo em que se vivia, pela existência de 
numerosos postos administrativos, pela realização 
enfim dum conjunto de circunstâncias propícias ao 
trabalho branco. | 
Quer dizer: o govêrno dispunha dum conjunto de 
dados precisos e concretos, que lhe permitiam fazer 
uma idéia segura sôbre os dois aspectos capitais do 
problema da fixação do branco, em determinadas 
regiões de Timor: circunstâncias climatéricas favorá- 
veis permitindo a sua existência e a sua proliferação 
em boas condições, e circunstâncias agronómicas 


igualmente favoráveis permitindo o seu progresso 


económico. Saúde e abastança são os dois factores 
indispensáveis ao exercício da função de povoamento, 
E estas podiam-se considerar realizáveis em bastantes 
regiões de Timor, à face da posse de elementos de 
carácter, quer científico, quer experimental. 

E a querer-se encarar o problema do desenvolvi- 


mento económico da colónia, sob o aspecto mais. 


amplo da intensificação cultural e do aproveitamento 
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de possibilidades industriais, independentemente da 
natureza ou qualidade do produtor, português, timo- 
rense ou estrangeiro — também o problema já podia 
ser pôsto em eqiiação, mercê da posse de elementos 
igualmente seguros, de que mencionamos apenas 
alguns. Assim; 1.º — o algadão a cultivar nas regiões 
mais quentes da colónia e menos próprias para a 
fixação do europeu tinha atrás de si uma velha tradi- 
ção de adaptação a tais zonas, sendo aproveitado 
pelo indígena para a confecção dos seus panos, e 
dando bons resultados o exame laboratorial da sua 
fibra; 2º — outro tanto se podia dizer do tabaco, em 
vista do resultado das remessas feitas para Java; 
3º — o atroz era uma cultura igualmente generalizada 
há muitos anos a todos os terrenos alagadiços da 
colónia e requeria apenas a adopção de providências 
que favorecessem o seu incremento, de modo a fazê-lo 
entrar no consumo normal de todo o indígena e a 
facilitar a sua exportação pelo menos para o vizinho 
Timor holandês; 4.º...a criação de gado cavalar,. 
bovino e suíno era tradicional, tendo a exportação do 
primeiro atingido outrora uma grande importância, 
convindo assim dar facilidades à sua expansão, tais 
como isenção de encarpos de importação para repro- 
dutores, e de exportação para os animais destinados 
aos mercados externos; 5.º = a pesca apesar de exer- 


cida mediante a utilização de rudimentares e frágeis 
7 
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barcos constituídos com pouco mais do que troncos 
de árvore, era um elemento de trabalho bastante ren- 
doso do indígena e que possuia grandes possibili« 
dades de desenvolvimento, devido à natureza piscosa 
dos mares, à abundância de sal, e à certeza do mer 
cado consumidor interno e externo; 6.º — o fabrico 
da telha era antigo, e só o seu exercício realizado por 
curiosos explicava as deficiências dos produtos obtidos; 
7º— o fabrico de sabão e de refrigerantes que já se 
fazia, esperava apenas, tal qual o anterior, que facili- 
dades governamentais desbravassem o caminho àquê- 
les que em tais iniciativas tinham enterrado os seus 
escassos capitais. 

Os ramos de actividade agrícola e industrial que 
ficam especificados foram aquêles que mais atraíram 
a atenção do govêrno e foram objecto de providên- 
cias que resumiremos, abstendo-nos de entrar na sua 
justificação que foi pormenorizada no preâmbulo dos 
diplomas legislativos n.º 105, 106, 107. Assim, no 
“referente ao povoamento branco português, como o 
principal óbice que se tem vindo opondo à sua 
efectivação — a distância —é irremovível, há que 
encatar sobretudo as possibilidades locais. Elas não 
são grandes, mas como tudo é relativo, se aos doze 
plantadores existentes juntarmos outros tantos saídos 
do funcionalismo a aposentar, já isso não é mau para 
começar, Há muitos chefes de postos que há anos 
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orientam as culturas indígenas segundo as instruções 
recebidas dos serviços técnicos oficiais, fazendo vivei- 
ros e transplantações de café, copra, borracha, etc.; 
olhando pelas hortas de milho e várzeas de arroz; que 
fazem enfim consistir a sua principal actividade em 
superintenderem em trabalhos agrícolas. Longe de 
serem uns burocratas, êles são caracterizados por um 
feitio de homens do campo, para quem a direcção de 
trabalhos agrícolas é familiar; êles estão adaptados 
ao clima, em virtude do grande número de anos que 
residem na colónia; êles têm um capital razoável pro- 
veniente dos vencimentos atrasados que o govêrno 
lhes deve, circunstância esta que os obrigava a econo- 
mias; êles têm garantido o seu vencimento de refor- 
mados, o que os porá a coberto das dificuldades, às 
vezes prementes, provenientes das más colheitas; êles 
têm enfim família umas vezes constituída regular- 
mente, com mulher e filhos brancos, e outras irre- 
gularmente com uma timorense e crianças mulatas. Há 
que aproveitar pois tais elementos, que reúnem um 
bom conjunto de condições que poderão fazer dêles 
uns colonos razoáveis. Por isso o D. L. n.º 107 esta- 
belece que todos os funcionários que se especificam, 
gozarão da isenção de quaisquer impostos ou contri- 
buições durante dez anos; que terão direito a arma- 
zenagem gratuita nos armazéns do govêrno ; que terão 
direito ao fornecimento, pelo preço do custo, dos 
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artigos que existam em armazéns, e às reparações nas 
oficinas, sendo o pagamento deferido por três anos; 
que beneficiarão das regalias a que adiante nos refe- 
riremos e aplicáveis a todos os agricultores e indus. 
triais, com o aumento, porém, de mais 20 º/ no refe- 
tente aos prazos de duração de tais isenções; que 
serão os únicos indivíduos que podem concorrer à 
compra de quatro granjas agrícolas que o govêrno 
vai vender, estabelecendo-se que o pagamento das 
mesmas será feito em dez prestações anuais e iguais, 
a começar porém apenas a partir do quinto ano da 
adjudicação ; que receberão em dia as suas pensões de 
reforma, mesmo que o pagamento dos vencimentos ao 
funcionalismo do activo continue a fazer-se irregular- 
mente ; que terão enfim preferência em tôdas as ope- 
rações de crédito feitas pela Caixa Económica ou 
quaisquer outros estabelecimentos oficiais dependentes 
do gavêrno. 

A entrega imediata de todos os seus vencimentos 
em débito, que para quási todo o funcionalismo andava 
por cêrca de sete meses, conjugada com a garantia 
da regularidade de pagamento futuro constítuia uma 
vantagem que só pode ser apreciada por quem conheça 
de visu O que se passava na colónia a respeito de 
pagamentos. A deficiência de disponibilidades finan- 
ceiras por parte .de cada qual, assumia um aspecto tão 
sério, que as transacções dos funcionários com o 
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comércio revestiam a modalidade de liquidações me- 
diante vales, títulos de vencimentos, uma trapalhada 
enfim, com prejuízo geral: para o-comércio que tinha 
centenas de contos imobilizados nas mãos dos clientes, 
e para êstes que pagavam os seus fornecimentos por 
preços superiores âquilo que lhes seria exigido se O 
fizessem de pronto. A adopção pois da medida exposta, 
criava assim na colónia aos novos plantadores, uma 
situação de privilégio bastante digna de nota. 


10. 


Trabalhos posteriores referentes à 
colonização branca de deportados 
e outros indivíduos 


Às perspectivas do aproveitamento e da fixação 
como colonos, de alguns elementos locais, foram 
ampliadas, mercê de circunstâncias fortuitas, por 
outras de colonização branca, de características mais 
ou menos penais. E que na altura em que o govêrno 
local trabalhava no estudo dos diplomas legislativos 
atrás referidos, tem conhecimento de que a metrópole 
lhe ia enviar como deportados oitenta e cinco filiados 
da célebre Legião Vermelha, que durante anos tinha 
trazido o país aterrado com as suas bombas, com os 
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seus tiros, com as suas violências enfim contra auto- 
ridades e figuras em destaque no comércio, na indús- 
tria, e nas profissões conservadoras. Era tal medida a 
reedição do processo adoptado por João Franco, mas 
em maior escala, e então, embora a matéria prima 
não fôsse a ideal para trabalhos de colonização, 
resolve-se tentar a chance do aproveitamento de alguns 
dêsses elementos, Uma dúzia dêles que se conse- 
guisse fazer vingar como colonos, numa colónia em 
que, como dissemos, apenas existiam doze, já era inte- 
ressante. 

Se a colonização penal fôra experimentada com 
sucesso, não só por portugueses como por estrangeiros 
durante séculos, não havia razão para que ela não fôsse 
tentada ali em Timor, com aquêles elementos indubi- 
tâvelmente melhores que os condenados por delitos 
comuns, já que circunstâncias independentes da von- 
tade do govêrno local, para alí os atiravam. A quali- 
dade de militantes políticos extremistas dos deportados, 
embora em muitos dêles fôsse laivada de aspectos 
delituosos de roubo e assassínio, oferecia certas possi- 
bilidades de bom aproveitamento, pois transplantados 
para um meio colonial em que as suas reivindicações 
sociais não teriam razão de ser, e em que o branco 
insensivelmente se considera o guia e o chefe do indí- 
gena, êsses deportados, dizíamos, sofreriam uma trans- 
formação profunda no seu modo de ser. Então, no 
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diploma de regalias a conceder aos funcionários refor- 
mados portugueses, introduz-se uma disposição pet- 
imitindo a ampliação daquelas, a quem quer que sendo 
português desembarcasse na colónia, condicionando-a 
porém com certas restrições, a fim de evitar exageros 
e abusos. Entretanto, submetiam-se ao govêrno central, 
para sua aprovação, certas bases tendentes ao apro- 
veitamento dos ditos deportados. 

As regalias que atrás pormenorizamos, dadas aos 
funcionários reformados, eram o complemento doutras 
publicadas na mesma data que beneficiavam todos os 
indivíduos, brancos ou de côr, portugueses ou não, 
que se dedicassem a determinadas actividades econó- 
micas. Elas sintetizavam-se no seguinte: todos os 
futuros plantadores de café, chá, borracha, cacau, 
algodão, tabaco e arroz, gozariam ca isenção de con- 
tribuição durante sete anos, e de direitos de exporta- 
ção por prazos que iam até dez. Todos os construto- 
res e armadores de embarcações de certa tonelagem, 
e os fabricantes de sabão, telha e refrigerantes goza- 
riam da isenção de contribuições e de direitos de 
exportação durante dez anos; teriam sal fornecido 
gratuitamente; madeiras ao preço do custo ; e direito 
às encomendas do Estado, desde que os preços não 
fôssem superiores em 50 “/, aos do comércio impor- 
tador. Esta é a súmula dos diplomas referidos e cuja. 
transcrição no seu aspecto dispositivo e justificativo 
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elucidará mais concretamente o leitor sôbre as inten- 
ções do legislador. Ei-la; 


Relatório justificativo dos diplomas 
105, 106, 107 


Apesar da balança comercial de Timor acusar 
nos últimos anos, um saldo positivo, a saída, porém, 
de numerário para pagamentos de fretes, juros de 
capitais, transferências, etc., faz com que a sua ba- 
lança económica seja bastante desfavorável, donde 
resulta que a situação da Colónia é medíocre e está 
longe da prosperidade que os seus recursos lhe per- 
mitem atingir. Se tal circunstância não oferece um 
aspecto alarmante nos países novos, abertos recente- 
mente às iniciativas fecundas, o certo é que nos outros, 
ela deve chamar a atenção daqueles que se encontram 
à frente da sua administração. 

Timor desde sempre que vem vivendo de subven- 
ções e empréstimos, ora da Metrópole ora de outras 
colónias, donde se vê que tanto no antigo regime de 
centralização administrativa como no moderno de auto- 
nomia, as mesmas dificuldades têm-se repetido sincrôni- 
camente, criando uma atmosfera de asfixia intolerável. 

Urge, pois, providenciar mo sentido de se modi- 
ficar a situação atrás apontada, fazendo com que o 
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saldo positivo da balança comercial se torne suficien- 
temente importante para neutralizar e compensar, que 
mais não seja, a saída de valores que nela não figuram. 

Ora isso só se: pode conseguir pela adopção de 
qualquer das suas soluções: 

Diminuição das importações ou aumento das ex- 
portações, 

À primeira, nas condições primitivas em que se 
encontra Timor, seria um êrro económico, visto que 
para o seu desenvolvimento material e civilizador, é 
pelo contrário indispensável o incremento da impor- 
tação de tecidos, de materiais de construção, de fer- 
ramentaria e outros artigos, que o Distrito não poderá 
produzir, pelo menos durante os anos mais próximos ; 
resta-nos pois a segunda, que reputamos viável e digna 
dum estudo detalhado. 

Só um demorado inquérito agrícola, industrial e 
comercial às possibilidades económicas da Colónia, 
permitiria abordar o assunto com a proiundeza e 
segurança que requer, mas a falta de elementos para 
a execução rigorosa de tal trabalho, sempre confiado 
a especialistas, um certo número de conclusões já 
tiradas das largas experiências feitas e a urgência da 
adopção de soluções imediatas, obrigam êste Govêrno, 
a, sem demora, procurar, não resolvê-lo de vez, mas 
a contribuir na medida do possível, para atenuar a 
sua gravidade presente; e, por isso, entende dever 
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iniciar rasgadamente- uma política de proteccionistno 
económico à outrance que valorize os recursos timo- 
res, conjugando-a ao mesmo tempo com medidas de 
carácter social que façam do indígena um auxiliar e 
colaborador valioso do europeu. 

Pôsto isto, vejamos quais os artigos que consti- 
tuem as principais exportações de hoje, a viabilidade 
do seu incremento, e aquêles que, possivelmente, 
poderão vir a figurar a seu lado, passando inclusiva- 
mente da lista das importações para a das.exportações. 


Café. — Cultivado há longos anos, figura como O 
elemento mais valioso das exportações, não só pela 
quantidade como pelo seu valor; as 1:000 toneladas 
vendidas em 1910 por 239 contos ouro, subiram para 
1:600 em 1925, valendo 572 contos, notando-se nos 
últimos anos, um acréscimo constante, o que nos 
mostra que tal cultura longe de ter caído, tem pros- 
perado, 

Apesar das contingências a que está sujeito o seu 
mercado, devido às grandes variações de preços, a 
excepcional qualidade do café timor, com cotações 
superiores ao holandês e brasileiro, e a sua resistên- 
cia às principais doenças que têm devastado as plan- 
tações de Java, fazem com que apesar de tôdas as 
circunstâncias desfavoráveis em que a sua cultura 
é feita e traduzida na produção média de 70 gramas 


BRANCA DE TIMOR 107 


por cafezeiro, quando lá fora é de 300, ela tenha sido 


remuneradora; êle constitui não só a principal fonte 


de receita do plantador europeu e do indígena de 


vários comandos, como também do comerciante, cujo 
grosso de transacções gravita em voltã de tal artigo 


de exportação. 


No dia em que paralizasse a exportação do café, 
a vida económica da colónia sofreria um abalo gra- 
víssimo que iria repercutir-se nas receitas do Estado, 
fevando à ruína todos aquêles que o cultivam ou 
negoceiam. Indispensável se torna, pois, favorecer e 
impulsionar o movimento de intensificação cultural 


dêste arbusto, o que de resto se vem acentuando há 


anos, quer pela substituição dos velhos cafezais, quer 


pela plantação de novas áreas, e conjugando tais 


medidas com a adopção de melhores processos de 


cultura ou de preparação tecnológica. 


Copra. — Figura em segundo lugar na lista dos 
produtos exportados, não só em quantidade como em | 
valor; durante anos fundaram-se grandes esperanças 
na exploração dos palmares, mas a experiência mos- 
trou que elas pecavam por exageradas, não só em 


virtude da demora na produção que aqui começa em 
média, aos 12 anos, quando lá fora é aos 7, como 


também no diminuto número de frutos que, em geral, 
não atinge o dos coqueiros da Zambézia. 
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Não nos parece, pois, que valha a pena orientar 
e canalizar a actividade dos plantadores neste sentido, 
devendo o govêrno limitar-se a manter e tratar o que 
existe, a não ser em terrenos que para nada mais 
sirvam. 


Peles. — Chegou a sua exportação em 1924 a 
atingir a cifra importante de perto de 100 toneladas, e 
como é um assunto correlacionado com a criação do 
gado, merece uma análise cuidada, Dadas as circuns- 
“tâncias da fraca densidade da população em tóda a 
colónia (24 habitantes por quilómetro quadrado), difi- - 
cultando a cultura intensiva; dado o carácter quási 
desértico de alguns comandos como Manufai; atenta 
a riqueza e abundância de pastagens em Fuiloro e 
Dótic; e considerando a existência e a proximidade de 
bons mercados, parece-nos que a indústria pastoril é 
daquelas que em Timor possui mais condições dum 
bom e rápido sucesso. Se atendermos que só Batavia 
importa anualmente 7:000 bois aos preços de 80 flo- 
rins; que Singapura importa igualmente outro tanto; e 
que Macau abate no seu talho 500 bois, 200 carneiros 
e 23:000 suínos, vendendo a carne ao preço, respecti- 
vamente, de %$1,00 $1,00 e 91,05, o cate e que os 
preços dêstes animais em Timor, são 430, 3 e 12, 
vemos a larga margem de lucros a que pode dar 
lugar uma boa exploração do ramo pecuário. 
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Infelizmente, ela não tem o desenvolvimento re- 
querido e assim é que nem sequer basta às necessi- 
"dades agrícolas da colónia, devido principalmente à 
ausência de elementos europeus que a ela se dediquem, 
continuando o indígena agarrado às suas tradições 
anacrónicas de primitivo criador de búfalos, apesar 
de estar reconhecida a superioridade do gado bovino 
sob todos os pontos de vista. q 

A resistência dêste último às epidemias é superior 
à do primeiro; a sua docilidade para o trabalho é 
maior, o que é importante a considerar, atentas as 
necessidades da tracção animal e da substituição dos 
processos rudimentares de cultura; o seu preço nos 
mercados é mais remunerador, o que tudo aliado a 
sua maior prolificuidade, nos leva a concluir que ao 
desenvolvimento da criação de gado bovino, deve 
dar-se o maior número de facilidades. 

Idênticas considerações se poderiam formular para o 
gado porcino e aves, com a complementar circunstância 
de ser necessário intensificar o seu consumo interno, . 
fazendo sair o indígena do deficientíssimo regime ali- 
mentar em que vive, dando-lhe os numerosos recursos 
da economia doméstica, que nos anos de crise agrícola 
aguda lhe servirão para poder resistir aos seus efeitos. 


Borracha —Presentemente a colónia exporta 7 tone: 
ladas, e apesar da única instalação existente para a 


110 OCUPAÇÃO E COLONIZAÇÃO 


sua preparação não ser perfeita, os seus produtos têm 
obtido a boa cotação de 800 gramas por ano. 

As plantações pertencentes à Sociedade «Pátria e 
Trabalho» apresentam-se com um aspecto em tudo 
análogo às melhores do estrangeiro ; a altura das árvo- 
res com 7 anos é, como lá fora, de 8 a 10 metros, o 
seu diâmetro é de 35 a 40 cm., a quantidade de latex 
recolhido de cada árvore é de 800 gramas por ano. 

O desenvolvimento verdadeiramente extraordinário 
apresentado por algumas existentes em Viqueque, 
permitem alimentar a esperança de que o caso de 
Oileu se repetirá, em melhores condições, em algu- 
mas regiões daquele comando, de Manufai e contra- 
-costa, 

O incremento, pois, a fazer de plantações de hévea, 
deixa de ter o carácter de simples tentativa, para assu- 
mir o aspecto duma cultura já experimentada com 
bom resultado, podendo assim considerar-se como 
certa, a aptidão cultural de um grande número de 
tratos de terreno de Timor para a cultura da borracha. 

Quanto ao mercado, podemos, igualmente, estar 
seguros de que êle não faltará, dado o incremento 
cada vez maior que está tendo a indústria automobi- 
lista e a utilização cada vez mais intensa da borracha 
para diversos usos como rôlhas, calçado, etc. 

Atentas tôdas estas circunstâncias e a menor cares- 
“tia da mão de obra em relação a Singapura e outros 
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centros produtores, tudo nos leva a supor que Timor 
poderá produzir a sua borracha em vantajosas condi- 
ções, de modo a suportar a concorrência, devendo - 
pois nós considerar esta cultura como digna de aten- 
ção e merecedora de amparo, visto que a compensa- 
ção dos capitais e energias nela empregados, só se 
começa a dar passados 7 a 10 anos. 


- Arroz, — Anos houve como 1913, em que a im- 
portação foi de 889 toneladas, tendo porém caído 
sucessivamente, até ter atingido a. insignificância de 
5 toneladas em 1925, mercê dos esforços empregados: 
em levar o indígena a intensificar a sua cultura, 
aumentando não só à área aproveitada, como melho- 
rando as sementes empregadas. 

Se atendermos porém à enorme quantidade de 
terrenos e águas disponíveis, principalmente nos coman- 
dos de Leste, à possibilidade de. fazer um mais com- 
pleto aproveitamento das nascentes e ribeiras reali- 
zando trabalhos de irrigação dignos dêsse nome, e se 
" tomarmos em conta o incremento que traria a utilização 
de sementes seleccionadas, vemos que Timor tem 
tôdas as possibilidades de deixar de ser uma colónia 
importadora dêste artigo, para se converter pelo con- 
trário num centro exportador. 

As Ilhas Neerlandesas, com os seus 60 milhões de 
habitantes, importaram, em 1924, 250:000 toneladas 
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do Sião e Cochinchina, regulando o seu preça por 
10 florins o pico. ana 

Considerando que o preço porque o indígena o 
vende aqui é de $5,00 vê-se que não é absurdo con- 
ceber-se a esperança de virmos um dia a concorrer 
àquêle mercado, em boas condições. 


Tabaco. — Apesar da boa qualidade do produzido 
em algumas regiões, a sua má preparação e a cultura 
em pequena escala, dão em resultado a impossibi- 
lidade, por agora, da sua colocação no estrangeiro, 
devido ao exagêro do custo de produção ; desde que 
tais condições se modifiquem, estamos certos que será 
uma cultura que contribuirá em larga escala para 
aumentar as exportações. 


Cana sacarina. — Petas experiências feitas em vá- 
rios comandos, tem-se verificado a sua boa adapta- 
ção, mas, apesar disso, a exploração não tem tido 
qualquer desenvolvimento, visto que tal cultura está 
dependente da montagem de caríssimas instalações 
para a preparação do açúcar ou de álcool, às quais 
ninguém se abalançou ainda. 

É certo que o mercado de açúcar sofre, hoje em 
dia, oscilações, como nenhum qutro, provocando fre- 
quentemente craks formidáveis, mas isto não é, razão 
para que desesperemos de vir a produzir não só o 
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necessário para as necessidades da população, que é 
de 100 toneladas, como, possivelmente, o álcool, que 
na estatística de 1926 figura com 50:000 litros. 

Em certas regiões de Timor, dá-se um conjunto 
de circunstâncias tais como a barateza do terreno, 
da mão de obra, a abundância de água e a proximi- 
dade do litoral, que colocatão o plantador e fabricante 
de cara, em condições de porventura poder produzir 
mais barato que os seus congéneres de Java. 

Por estas razões, apesar da dificuldade de aprecia- 
ção dos bons ou maus resultados de tal cultura, somos 
levados igualmente a favorecer a iniciativa de quais- 
quer entidades que se abalancem a tal cultura, que 
* requer não só uma larga disponibilidade de capitais 
como conhecimento das condições dos mercados, 


Pesca, -— Timor importa anualmente das Ilhas 
Neerlandesas cêrca de 14 toneladas de peixe sêco, 
equivalentes a 140 toneladas de peixe fresco, Certa- 
mente na colónia nunca se realizaram quaisquer tra- 
balhos oceanográficos ou estudos da riqueza piscosa 
das suas águas, de modo a justificarem a presunção 
da viabilidade da pesca em larga escala, 

Em qualquer país, o lançamento das poderosas 
emprêsas de pesca, com os seus galeões, armações, 
cêrcos, etc., é sempre antecedido de prévios estudos, 


não só quanto à abundância de peixe como também 
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da sua qualidade, dos seus mercados e das condições 
técnicas em que se efectivarão os trabalhos, tais como 
a natureza do fundo, correntes migratórias, etc. 

Aqui, porém, e por agora, não se trata da realiza- 
ção de tão largas aspirações que por ventura futuros 
trabalhos virão justificar, mas apenas de terminar com 
a importação apontada, visto haver à certeza de que 
tal quantidade é susceptível de ser obtida nas suas 
águas e em melhores condições de preço. 

O peixe importado fica em Dili a 80,30; ora o 
indígena, apesar dos seus rudinentaríssimos processos 
de pesca, vende-o a $0,25, o que reputa um bom preço. 

Vê-se, pois, que o problema a resolver, é o da 
intensificação da pesca, não tanto pelo número de 
pessoas nela empregadas, como principalmente pela 
substituição dos pequenos beiros e redes por córcoras 
à vela ou barcos a vapor, e redes de arrasto, ou pesca 
à linha. aa 

Fundos há, como sejam os de Batupadé, Liquiçá e 
Era, que constituídos pot madrépora e ricos em boas 
espécies tornam impossível o uso das redes de arrasto, 
devendo, pois, recorrer-se à linha; em Lautém, porém, 
e na Costa Sul, já se não dá taí, sendo pois viável o 
uso daquelas redes. 

O consumo de todo o peixe pescado está assegu- 
rado não só pela capacidade cada vez maior, e que é 
indispensável aumentar, do mercado interno, como 
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pelo das Ilhas Neerlandesas, que importa anualmente 
40:000 toneladas. 

Vemos, pois, que não há a recear a falta de colo- 
cação de todo o peixe que porventura se pesque, 
mesmo que êle atingisse uma quantidade superior às 
nossas actuais previsões. Dada igualmente a abun- 
dância de sal, não só susceptível de ser extraído, mas 
já em stock nos armazéns do Govêrno, tudo se con- 
juga no sentido de que se torna necessário dar um 
poderoso auxílio, o qual deveria ir mesmo à concessão 
de subsídios se não fôssem as precárias condições da 
colónia, a todos aquêles que se abalancem à explo- 
ração duma das poucas indústrias que, por agora, se 
nos afiguram viáveis, e daquelas que com ela estejam 
correlacionadas, tais como a construção de embarca- 
ções, etc. 


Telha. — Um dos artigos que ocupa um lugar 
importante na lista das importações, é o zinco. Dada 
a circunstância de ser indispensável activar cada vez 
mais as construções em tôda a colónia, o seu consumo 
será cada vez maior, e consequentemente continuará 
a contribuir numa larga escala para o desequilíbrio 
da balança comercial, a não haver maneira de o 
substituir por qualquer artigo aqui produzido. 

- Ora as análises mandadas fazer, da qualidade de 
vários barros e as experiências já executadas, dão- 
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-nos a garantia de se poder efectuar o fabrico de 
telha e tejolo em boas condições de preço e quali 
dade. 
Certamente os resultados, algumas vezes, têm 
sido maus, mas é preciso atender a que êles devem 
ser filiados nas deficiências da preparação técnica 
dos dirigentes, que são na sua maioria simples 
curiosos. 

Tanto em Hato-Builico como em Leto-Foho e 
Manatuto, há jazigos que tornarão viável tal indústria, 
e, por isso, é êste ramo de actividade timor um dos 
que deve merecer um mais desvelado apoio, não só 
pelas razões atrás expendídas, como pela influência 
altamente civilizadora, que terá o seu emprêgo pelo 
próprio indígena, levando-o a substituir as suas infec- 
tas moradias actuais, por outras mais higiénicas e con- 
fortáveis, 


Refrigerantes, — Dada a abundância e hoa quali. 
dade de laranjas, tangerinas e limões, a já rudimentar 
fábrica em funcionamento poderá sair do estado de 
letargia em que se encontra. 


Sabão. — Idênticas considerações se podem aplicar, 
visto que as possibilidades da cultura da purgueira são 
quási ilimitadas, e ser ela uma das principais matérias 
primas a empregar. 
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Na pormenorizada exposição feita, procuramos 
mostrar a necessidade e a viabilidade do incremento 
de várias culturas e indústrias; para que tal se dê, é 
preciso, porém, que o Govêrno dê facilidades que ani- 
mem ao emprêgo de capitais, principalmente, por parte 
do elemento civilizado e de preferência de poderosas 
companhias. Até agora, a participação que êstes ele- 
mentos têm na produção é mínima e basta ver que 
todo o milho, arroz, copra, cera, peles, e 85 “ do 
café vem da produção indígena, para se encontrar a 
explicação do atraso cultural de Timor. Estas medidas 
conjugadas com outras que em breve serão presentes 
ao Conselho, assim como com uma alteração de pau-. 
tas, contribuirão, certamente, pata estimular iniciati-' 
vas. Da execução de tais diplomas poderia resultar 
uma hipotética deminuição nos réditos futuros do 
Estado, mas considerando que as receitas actualmente 
orçamentadas não serão alteradas, visto que as prove- 
nientes da exportação do chá, arroz, tabaco, açúcar, 
peixe, telha e tejolo, refrigerantes e animais são nulas ; 
-que as resultantes do exercício da indústria da telha, 
tejolo, exploração eléctrica e construção naval são 
igualmente nulas; que os direitos cobrados na impor- 
tação de zinco, peixe, chá, sabão, açúcar, gatrafas 
e que, presentemente, rendem apenas $7.000, só é 
possível que baixem num futuro mais ou menos 
remoto, quando estejam em laboração as ditas indús- 
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lrias; vemos que a circunstância mencionada não é de 
atender, dada a compensação proveniente dos bene- 
fícios que advirão do desenvolvimento da Colónia. 
É um velho axioma, que o primeiro objectivo do 
legislador deverá ser o de criar riqueza, e só depois 
de assegurado q desenvolvimento € prosperidade das 
diferentes actividades económicas, se deverá encami- 
nhar no sentido duma tributação tão ponderada, porém, 
que não provoque o seu definhamento e asfixia, pti- 
vando assim o Govêrno duma permanente fonte de 
receita e o país de iniciativas que o façam caminhar. 
A êse fim tendem os diplomas seguintes, que 
mereceram a aprovação das principais entidades da 
Colónia, representativas da apricultuta, cométcio, 
indústria e funcionalismo (e que visavam principal 
mente a protegerem a colonização portuguesa). 


Diploma legislativo n.º 105 

Considerando que, embora até hoje se não tenham 
realizado trabalhos que deixem entrever largas possi- 
bilidades de desenvolvimento industrial, há, porém, 
sérias presunções da viabilidade de algumas indús- 
trias; 

Considerando que entre estas figuram ptincipal 
mente, a da pesca e a do fabrico de telha, devido à 
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tiqueza piscosa das costas de Timor e à boa qualidade 
de alguns jazigos de barro; 

Corsiderando que a colocação do peixe está 
garantida não só pelo consumo da Colónia, que 
assim deixará de importar anualmente aquêle de que 
precisa, corno presentemente sucede, mas também 
pelas necessidades das Índias Neerlandesas que anual- 
mente importam 40:000 toneladas ; 

Considerando que o consumo da telha e tejolo está 
assegurado, não só pela substituição a fazer das actuais 
coberturas de zinco e palha, mas pelo incremento 
cada vez maior que terá a construção de edificações ; 

Considerando que se torna necessário providenciar 
no sentido de fazer sair do estado embrionário em que 
se encontram esta e outras indústrias, concedendo-lhes 
determinadas vantagens ; 

O Conselho do Govêrno aprovou e o Governador 
de Timor dá o seu assentimento ao presente diploma 
que é executório nos têrmos do artigo 77º da Carta 
Orgânica em vigor ; 

Artigo 1.º Todos os construtores e armadores de 
embarcações com uma tonelagem líquida superior a 
10 toneladas, fabricantes de telha ou tejolo, refrige- 
rantes, sabão, e entidades instalando a indústria eléc- 
trica para iluminação da cidade gozarão, durante os 
10 primeiros anos da instalação das suas oficinas, da 
isenção de quaisquer contribuições e impostos que 
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sobre êles ou sôbre o pessoal que empreguem em 
tais serviços possam incidir; . 

8 único. Para as indústrias já em laboração o 
prazo referido será contado a partir de 1 de Julho 
de 1927. 

Art. 2.º Os materiais e ingredientes importados 
com destino à montagem ou laboração das indústrias 
apontadas, tais como: redes, panos, cordame, máqui- 
nas, óleos, garrafas, produtos químicos, etc., gozam 
da isenção de direitos de importação durante os 
10 primeiros anos a contar do início da instalação. 

S único. Êste prazo é de 15 anos para a da pesca. 

Art. 3.º Os produtos dessas indústrias ficam 
isentos do pagamento de direitos de exportação por 
10 anos a contar de 1 de Julho de 1927. 

Art. 4.º Os artigos produzidos gozarão do bónus 
de 30 “fa nos fretes em embarcações do Estado, sendo 
elevado a 50 “jo; quando o construtor ou fabricante 
seja uma parceria ou agremiação de carácter coope- 
rativo. 

8 único. stes bónus são extensivos aos materiais 
destinados às embarcações referidas no n.º 1.º. 

Art. 5.º O Govêrno autorizará o corte gratuito 
de madeiras nas matas do Estado quando elas se des- 
tinem às ditas indústrias. 

Art. 6.º O Govêrno fornecerá, quando possível, 
aos construtores das mencionadas embarcações, e ao 
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preço do custo, as madeiras que tenha em armazém, 
ou que forem mandadas preparar nas suas oficinas 
pelos interessados. 

Art. 7.º Aos armadores e pescadores será pelo 
Govêrno fornecido gratuitamente o sal preciso para a 
salga do peixe. 

Art. 8º O Govêrno dará aos fabricantes de telha 
* etejolo da colónia, durante os 5 primeiros anos a contar 
da data da instalação da 1.º fábrica, tôdas as suas en- 
comendas, desde que os seus preços não sejam superio- 
res em mais de 50 “fo aos produtos similares estrangeiros. 

Art. 9.º Quando na Colónia houver número de 
oficinas suficiente para descasque e seleccionamento 
de todo o café da produção da Colónia, será determi- 
nada a obrigatoriedade do seleccionamento de todo o 
café exportado, para o que, o Govêrno da Colónia 
publicará o necessário diploma. 

Art. 10.º Fica revogada a legislação em contrário. 

Palácio do Govêrno em Dil, 12 de Setembro de 
1927. — O Governador.., 


Diploma legislativo n.º 106 
Considerando que .a característica essencialmente 


agrícola de Timor exige que o Govêrno dedique a 
maior atenção ao desenvolvimento não só das culturas 
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existentes mas daguelas que já se reconheceu serem 
susceptíveis de adaptação ; 

“Considerando que será pelo aproveitamento dos 
largos tratos de terrenos ainda incultos, que o distrito 
sairá da situação medíocre em que se encontra, con- 
quistando a situação a que as possibilidades FRIA ra 
do seu solo lhe permitem aspirar ; 

Considerando que o seu progresso agrícola será 
antecipado de muitos anos, desde que a acção do. 
indígena seja completada com a de europeus, e prin- 
cipalmente com a de poderosas companhias ; 

Considerando que se torna necessário dar as 
máximas facilidades âquêles que procuram valorizar 
o solo timor, nêle empregando os seus capitais; 

Considerando que, começando o café geralmente 
a produzir aos 5 anos, e a borracha aos 7, durante 
êsse espaço de tempo, pouco ou nada produzem os 
terrenos plantados dessas culturas ; 

Considerando que para a colocação de tabaco e 
açúcar no estrangeiro se lutará com grandes dificul- 
dades, devido ao aesenvolyimento que esta cultura já 
tem em Java e Samatra, e à posse segura dos merca- 
dos, conseguida após muitos anos de trabalho ; 

Considerando que produzindo o distrito arroz sufi- 
ciente para o seu consumo, se torna necessário con- 
quistar o mercado de Java que importa anualmente 
250:000 toneladas de fora; 
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O Conselho do Govêrno aprovou e o Governador 
de Timor dá o seu assentimento ao presente diploma, 
que é executário nos têrmos do artigo 77.º da Carta 
Orgânica em vigor: | 

Artigo 1.º As novas plantações de café, chá, 
borracha e cacau que se fizerem a partir do corrente 
ano no distrito, gozarão durante os 7 primeiros anos, 
da isenção de quaisquer contribuições ou impostos 
que sôbre elas possam incidir. 

Art. 2º As plantações de cana sacarina, tabaco 
e algodão, feitas na época indicada no artigo anterior, 
- gozarão de iguais vantagens pelo prazo de 4 anos; 
ficando, ainda, isentos de direitos de exportação os 
respectivos produtos ou seus derivados, durante os 
6 primeiros anos da sua exportação, quando feita 
pelos respectivos plantadores. Para a exportação dos 
produtos efectuada pelo comércio o prazo contar- 
-se-á a partir de 1-7-1927. 

& único. À isenção de direitos de exportação refe- 
rida neste artigo é aplicável nas mesmas condições à 
borracha, cacau, chá e arroz, devendo, porém, o prazo 
de 5 anos referente ao comércio ser ampliado para 
10 anos no que diz respeito aos três primeiros produtos. 

Art. 3.º Ficam isentos de direitos de importação 
quaisquer reprodutores, sementes, plantas, alfaias e 
máquinas agrícolas e demais utensílios destinados ao 
desenvolvimento agrícola e pecuário do Distrito. 
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Ast. 4.º Ficam isentos de direitos de exporta- 
ção dutante 10 anos o gado bovino e cavalar; e 
durante 5 anos o gado suíno e as aves; êstes pra- 
zos serão contados por igual forma à prescrita no 
artigo 2.º. 

Art. 5.º Anualmente pela Repartição da Fazenda 
do Concelho de Dili será publicada a lista dos plan- 
tadores e criadores de gado, em gõzo das regalias 
indicadas no presente Diploma. 

8 único. As reclamações sôbre as listas serão 
presentes e resolvidas pela junta de matrizes. 

Art. 6.º Fica revogada a legislação em contrário. 

Palácio do Govêrno em Dili, 12 de Setembro de 
1027. — O Governador... 


Diploma legislativo n.º 107 


Considerando que a função colonizadora dos diver- 
sos povos, tanto nas suas modalidadades de desenvol- 
vimento económico como de aperfeiçoamento intelec- 
tual e moral se exerce principalmente pela intervenção 
dos elementos europeus; 

Considerando que a fixação de tais elementos no 

-seio das populações atrasadas é o melhor incentivo 
para o seu progresso e integração no movimento 
civilizador ; 
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Considerando que Timor, pela sua posição geográ- 
fica, não pode aspirar a tornar-se um foco de emigra- 
ção portuguesa importante ; | 

Considerando que tal desvantagem deverá ser 
compensada pela estabilização daqueles elementos 
nacionais que as circunstâncias aqui trouxeram, le- 
vando-os a empregarem os seus capitais e as suas 
laculdades de trabalho na valorização do solo timor; 

Considerando que para conseguir tal objectivo, se 
torna necessário, dar-lhes regalias, que lhes inspirem 
confiança no amparo e ajuda dos Poderes Públicos; 

O Conselho do Govêrno aprovou e o Governador 
de Timor dá o seu assentimento ao presente diploma 
que é executório nos têrmos do artigo 77.º da Carta | 
Orgânica em vigor, 

Artigo 1.º Todo o funcionário português refor- 
mado, ou que se encontre em qualquer situação fota 
do serviço activo, residente em Timor e que se dedi- 
que à exploração de qualquer dos ramos agrícola, 
industrial ou comercial mencionados nos diplomas 
legislativos n.º 105 e 106 gozará das regalias nêles 
expostas, acrescidos, porém, os prazos de isenção de 
impostos, contribuições, direitos aduaneiros, bónus, 
etc., de mais 20 º4. 

Art. 2.º Seja, porém, qual fôr, o ramo de activi- 
dade a que se dedique, ficará durante 10 anos, isento 
de quaisquer impostos ou contribuições. 


126 OCUPAÇÃO E COLONIZAÇÃO 


f 

Art. 3.º Terá direito a armazenagem gratuita para 
os seus produtos, durante três meses, nos armazéns 
do Estado. 

Art. 4.º Terá direito de preferência nas opera- 
ções a realizar na Caixa Económica ou quaisquer 
estabelecimentos dependentes do Govêrno, sôbre todos 
“os outros clientes, desde que ofereça as necessárias 
garantias. 

Art. 5.º Terá direito de pr dada sôbre iss 
os funcionários, no recebimento mensal dos seus ven- 
cimentos. 

Art. 6.º Ser-lhe-ão fornecidas pelo Govêrno, 
quando possível, alfaias agrícolas, sementes e quais- 
quer materiais dos existentes em armazém, facultando- 
-se-lhe 0 pagatnento dentro de 3 anos da sua recepção, 
mediante o aceite de letras, avalizadas por pessoas 
que inspirem crédito ao Govêrno. 

Art. 7.º Tôdas as vendas ou trabalhos executa- 
dos nas oficinas do Govêrno, serão ao preço de 
custo. | 

Art. 8º Tôdas estas isenções apenas se aplicam 
durante os 10 ptimeiros anos contados do início dos 
seus trabalhos. 

Art. 9.º Iguais vantagens são concedidas aos 
portugueses que desembarcarem na Colónia, sem 
colocação, que nela se fixem, e que o Conselho do 
Govêrno entenda dever-lhes conceder. 
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Art. 10.º Fica revogada a legislação em con- 
trário. 

Palácio do Govêrno em Dil, 12 de Setembro de 
1927, — O Governador... 


Diploma legislativo n.º 123 


Considerando que tôdas as granjas e plantações 
exploradas pelo Govêrno e Municípios dão prejuízo, 
à excepção duma delas. 

Considerando que a sua função de campos experi- 
mentais, se pode considerar terminada, devido às 
conclusões resultantes dos ensaios feitos. 

Considerando que há necessidade de criar novos 
postos experimentais, mas para culturas exigindo 
terrenos diferentes dos das citadas granjas. 

Considerando, pois, que a alienação das plantações 
mencionadas, se impõe não só como medida econó- 

mica mas também de ordem agronórmica. 

"Considerando que convém ao interêsse da Coló- 
nia, promover a fixação de elementos colonizadores 
europeus e principalmente portugueses, para o que 
se torna necessário, ampatá-los nas suas iniciativas. 

Considerando que a operação atrás mencionada, 
faculta um ensejo de contribuir, embora em pequenas 
proporções, para a consecussão de tal desideratum., 
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O Conselho do Govêrno aprovou e o Governador 
de Timor, usando da competência que the confere o 
artigo 77.º da Carta Orgânica, determina: 

1.º Serão aforadas em hasta pública, ao concor- 
rente que maior preço de licitação oferecer, as gran- 

-jas Eduardo Marques, República, Remexio e Ede. 

2.º As bemfeitorias consideram-se como fazendo 
parte da propriedade, bem como os imóveis nela 
existentes, tais como habitações, armazéns, instalações 
para funcionamento de maquinismos, oficinas e outros, 

3.º As pessoas a quem forem aforadas as Gran- 
jas em objecto ficam obrigadas a adquirir por compra, 
tôdas as maquinarias nelas existentes, 

4.º Quando se anunciar a praça, será pela Repar- 
tição de Fazenda publicada no Boletim Oficial uma 
relação dos artigos atrás mencionados. 

5.º Na praça que se realizar para êste efeito, 
apenas serão tomadas em conta, as propostas apre- 
sentadas por Funcionários portugueses reformados, 
civis ou militares, que ainda não sejam planta- 
dores. 

6.º Nenhum concorrente poderá licitar em mais 
de uma propriedade. 

7º O preço da venda poderá ser entregue de 
pronto, ou em 10 prestações anuais e iguais, as quais 
começarão a ser exigidas a contar de 5 anos da adju- 
dicação, 
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8.º A falta de pagamento de qualquer prestação 
em tempo devido torna exigível o integral e imediato 
pagamento do preço total da venda, sob pena de res- 
cisão do contrato e salvo o direito a indemnização 
por perdas e danos para o Estado. 

9.º As propriedades adjudicadas licarão consti- 
tuindo hipoteca para garantia do pagamento do preço 
da venda. Estas hipotecas deverão ser registadas, 
correndo as respectivas despesas por conta do adju- 
dicatário. 

10.º O adjudicatário obriga-se a melhorar a pro- 
priedade e a ter em estado de cultura completa ao 
fim dos 5 anos o solo aproveitável, sem o que será 
considerado caduco o respectivo contrato. 

1.º O adjudicatário é considerado, enquanto não 
realizar 50 º/, do pagamento da compra, apenas depo- 
sitário dos imóveis que lhe forem entregues, podendo, 
porém, negociá-los desde que prove ter adquirido 
outros de pelo menos de igual valor para a mesma 
propriedade, os quais reverterão a favor do Govêrno 

-no caso de se dar a hipótese prevista no art. 7.º, ou 
do Govêrno da Metrópole não aprovar êste diploma, 
com indemnização para o interessado do excesso do 
valor dos ditos móveis em relação aos recebidos do 
Govêrno. 

S único, O valor das vendas dos móveis será 


depositado à ordem do Govêrno, e só reverterá a 
3 
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favor do adjudicatário, depois de realizado o paga- 
mento a que se refere a condição 10.º, 

12º Durante os primeiros 5 anos, as ditas ptro- 
priedades ficam isentas de quaisquer contribuições e 
impostos. | 

13º Durante os primeiros 10 anos, aquelas pro- 
priedades não poderão constituir objecto de venda, 
ou cedência, a quem quer que seja, sendo consideradas 
nulas tais operações, e as explorações não poderão 
ser dirigidas senão pelo próprio. 

14º Qualquer contravenção às cláusulas aponta: 
das, ou qualquer acto que represente má fé da parte 
do adjudicatário e que seja determinada pela intenção 
de realizar lucros, especulando com a posse dos terte- 
nos implicará a rescisão do contrato sem direito a. 
qualquer indemnização. 

15.º Ficam exceptuados da regra estabelecida na 
primeira parte da condição antecedente, os casos de 
venda em hasta pública, em virtude de execução hipo- 
tecária por parte do Estado. 

16º Em caso da venda em hasta pública pelo 
motivo consignado no número antecedente, só poderão 
ser admitidos a concorrer à praça, indivíduos que satis- 
façam às condições exigidas no n.º 6.º dêste diploma. 

17.º A apreciação do procedimento atrás mencio- 
nado competirá a uma comissão idêntica à mencio+ 
nada no art. 9.º. 


BRANCA DE TIMOR 331 


18.º O Govêrno reserva-se o direito de não fazer 
a adjudicação de qualquer das propriedades, caso o 
preço não convenha, 

As autoridades e mais pessoas a quem o conheci- 
mento e execução dêste competir, assim o tenham 
entendido e cumpram. 

Palácio do Govêrno, em Dili 19 de Dezembro 
de 1928. - O Governador, Teófilo Duarte. 


N.º 


Resultados da fixação de funcionários 
e de deportados 


Vejamos agora quais os resultados da aplicação 
de tal legislação. 

No que diz respeito ao aproveitamento do funcio- 
nalismo, meses depois da publicação dos diplomas, 
reformavam-se uns cinco sargentos e outros tantos 
cabos, que em seguida requereram concessões de 'ter- 
renos, construíram casas de habitação, compratam 
gados, alfaias agrícolas, começaram enfim a trabalhar, 
A sua actividade foi incentivada pelo Govêrnó que 
lhes mandou pagar algumas dezenas de contos devidas 
a cada um; que lhes deu tôda a espécie de facilidades 
que estavam na sua mão; e foi mesmo ajudada por 
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comerciantes, pot funcionários, por tôda a gente 
enfim, convencida como estava a população de que 0 
apoio oficial era um sólido esteio para fazer vingar 
tais iniciativas. 

Apesar do critério do Ministro, que meses depois 
julgou salvar as finanças da colónia, dificultando a 
permanência dos reformados alí... visto que pagando- 
lhes cá em escudos, em lugar de o fazer lá em patacas, 
se gastava menos; e apesar da falta de sequência da 
política local a respeito da fixação do elemento branco, 
o entusiasmo que se apoderara inicialmente de muita 
gente, foi resistindo a tôdas as contrariedades e con- 
duziu aos seguintes resultados sintetizados na criação 
de 13 plantadores, 3 comerciantes e 10 indivíduos exer- 
cendo diversos misteres, quási todos com filhos brancos 
ou mestiços. Eis a sua destrinça. Número de oficiais, 
sargentos, cabos, soldados e enfermeiros que se refot- 
maram de 1928 a 1935 e se fixaram em Timor, reque- 
rendo as vantagens dos diplomas citados: 

Tenente João Cândido Lopes. Fixou-se em Came- 
nasse, cultivando tabaco, criando gado e fazendo 
comércio. Tinha duas filhas. 

Alferes Afonso Pereira. Fixou-se em Dara-Mera, 
aonde construíu uma casa dedicando-se à agricultura. 
Tinha um filho. pias Tê 

Alieres Joaquim Jorge. Fixou-se em Aipelo aonde 
tinha uma casa e uma plantação. Tinha 2 filhas. 
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Alferes Diamantino Marques. Fixou-se em Lau- 
-Lara, cultivando café. Tinha uma filha branca. 

Alferes Clemente de Oliveira. Fixou-se em Hatu- - 
“Lari, aonde construfu uma casa e se dedicava à agri- 
cultura. Tinha cinco filhas brancas. 

Alferes António Maria Pereira. Fixou-se em Vique- 
que, aonde construfit uma casa, dedicando-se à agri- 
cultura, Tinha duas filhas. 

1.º Sargento-enfermeiro Manuel da Encarnação. 
Fixou-se em Manu-Tuto, dedicando-se à cultura do 
arroz, Tinha quatro filhos. 

1.º Cabo Henrique Fernandes. Fixou-se em Vique- 
que aonde construífu uma casa, dedicando-se à cultura 
da borracha e montando um estabelecimento comer- 
cial, Tinha uma filha. 

1.º Cabo-enfermeiro Florindo Francisco. Fixou-se 
em Era-Mera aonde se dedicava à agricultura e lacti- 
cínios. Tinha 4 filhas. 

1.º Cabo António Augusto de Castro. Fixou-se em 
“Hatolia aonde tinha uma plantação de café. - 

2.º Cabo António Francisco. Fixou-se em Manufai, 
aonde construíu uma casa, cultivando café. 

Contra-mestre de (Corneteiros Salvador Isaac. 
Fixou-se em Manufai cultivando café. Tinha um 
filho. 

Tenente Manel Sequeira. Fixou-se em Ermera, 
dedicando-se ao comércio, Tinha 4 filhos brancos. 
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Alferes Manuel dos Santos. Fixou-se em Lautem 
dedicando-se ao comércio. 

Tenente Amaro Duarte. Dedicou-se ao comércio. 

Além dêstes indivíduos, fixaram-se mais os seguin- 
tes que ou nada faziam ou se dedicavam a diversos 
misteres: 

Tenente José Gomes, Tenente Manuel Sampaio, 
Alferes Alípio Ferreira, 1.º Sargento José Baptista, 
2.º Sargento Ornelas e Vasconcelos, Sargento-aju- 
dante-enfermeiro Manuel de Castro, 2.º Sargento- 
“enfermeiro Silvestre Alves, 1.º Cabo Rufino Barbosa, 
1.º Cabo José de Sousa. 

Se entrarmos em linha de conta, que em todo o 
“Timor havia apenas uma dúzia de indivíduos que 
exerciam actividades que não eram oficiais, vê-se que 
o resultado: alcançado foi óptimo. Pena é que tal 
estímulo não se continuasse, de modo a facilitar a 
tarefa dos incipientes 26 colonos. 

- Passemos agora ao exame do que sucedeu com o 
aproveitamento dos deportados que ali chegaram um 
mês depois da publicação dos' diplomas que vimos 
apreciando. O seu caso era mais complicado que o 
dos reformados, visto que além do estado de abati- 
mento físico e moral em que chegavam, e de virem 
desprevenidos de quaisquer meios financeiros, êles 
não conheciam-o meio, e a sua quási totalidade não 
fazia à menor idéia do que fôsse agricultura, | 
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Organizada, pois, uma lista das suas profissões pto- 
videnciou-se da seguinte maneira; Levantou-se-lhes o 
moral, pondo-os' em liberdade, dias após a sua che- 
gada, prometendo Aquêles que se comportassem cor- 
rectamente, tôda a espécie de ajudas para ganharem a 
sua vida, e fazendo surgir na sua mente a perspectiva 
de virem a ser colonos pura e simplesmente, em lugar 
de deportados sujeitos a um severo regime de vigi- 
lância e repressão. Cuidou-se do seu revigoramento 
físico fortemente abalado por uma longa e depressiva 
viagem por mar, fornecendo-se-lhes uma habitação ra- 
zoável, mosquiteiros, quinino, e roupas de que todos êles 
vinham bem necessitados. Empregou-se cada um con- 
forme as suas aptidões ou as possibilidades de traba- 
lho que oferecia a colónia, de modo a que o subsídio 
mensal que lhes foi atribuído — dois têrços do venci- 
mento dum soldado branco, — lhes pudesse ser retirado 
dentro dum prazo relativamente curto, a fim de que 
êles não se convencessem de que tinham vindo na 
situação de Funcionários, embora modestos, do Estado. 

Assim, a dois padeiros mandou o Govêrno cons- 
truir e entregar um forno e respectiva padaria, forne- 
cendo mensalmente a farinha necessária. Não se lhes 
fixou prazo de amortização da importância gasta com 
tal, mas ia-se-lhes exigindo apenas aquilo que o conhe- 
cimento das vendas realizadas aconselhava, de modo 
a não lhes desorganizar a sua vida. Os princípios dos 
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novos industriais foram maus, pois embora a qualidade 
do seu pão fôsse-superior à do então fabricado pelos 
seus concorrentes chineses, o receio havido por parte 
da população branca de que, um dia, 05 maus instintos 
dos legionários os levassem a fazer um envenena- 
tnento geral, provocava um retraimento enorme por 
parte de quási tôda a gente. Porém, quando se veri- 
ficou que afinal de contas, o Governador da colónia 
-— primeiro cliente dos deportados — continuava a 
passar bem de saúde, sem o menor sintoma de enve- 
nenamento, a mencionada relutância desapareceu e a 
vida dos legionários passou a ser desafogada. 

A outros seis que se estabeleceram no interior se 
fêz o mesmo. A um barbeiro montou-se igualmente 
uma barbearia, aonde os fregueses só começaram a 
afluir, quando verificaram que o temeroso Esculápio 
não fizera sequer menção de cortar as guelas ao 
Governador, durante: as semanas em que lhe rapava 
os queixos. À um outro legionário montou-se uma. 
pensão. 

Ao Bela-Kun, que passava por ser o chefe daquela 
tropa terrorista, comprou-se uma camionete que êle 
guiava através das estradas timorenses, ganhando com 
os fretes que fazia, o suficiente para a pagar ao 
Govêrno, no fim dum ano de trabalho. E não deixou 
de ser um dos aspectos mais curiosos da actividade 
daqueles deportados sindicalistas e anti-militaristas 


O «Bela-Kunw X, leglonário vermelho, guiando a sua «camionetes, nos exercícios militares da guarnição 
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pot excelência, o assistir-se à alegre comparticipação 
que o dito Bela-Kun tivera nos exercícios militares, 
transportando tropas de artilharia na camionete que 
lhe fôra requisitada pelo Govêrno durante aquêles 
dias. Ainda a outros três se forneceram igualmente 
camionetes. 

À todos aquêles que tinham possibilidades, enfim, 
de exercer uma actividade no género das mencionadas, 
não se lhes regatearam facilidades; a outros, porém, 
que não podiam ser empregados senão em serviços 
do Govêrno ou de particulares, admitiram-se nas ofici- 
nas, nas repartições, nos troços de trabalhadotes de 
estradas, em plantações. Um primeiro oficial dos cor- 
reios passou a ser o braço direito do chefe dos 
mesmos serviços, e quando passado meses se recebeu 
da metrópole a ordem de o repatriar, êle pediu pura 
e simplesmente que o deixassem continuar na colónia, 
em que se sentia tão à-vontade. Êste discípulo de Kro- 
potkine e de Tolstoi preferia o sossêgo bastante bucó- 
lico da vida colonial timorense ao bulício e agitação 
da de Lisboa. 

“Alguns cerralheiros introduziram valiosos proces- 
sos de trabalho nas oficinas das obras públicas; e os 
comandantes militares do interior empenhados na 
exaustiva tarefa de darem corpo à idéia da construção 
de estradas em que trabalhavam vinte mil indígenas, 
declaravam que sem a ajuda dos deportados que lhes 
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foram. atribuídos para o serviço de capatazes, a efi- 
ciência dos seus trabalhos teria sido incomparável. 
mente menor. A um ou outro entregaram-se alfaias 
agrícolas, gado de trabalho e criação, terras, enfim, 
para lavrar. 

Eis mais algumas ocupações que exerciam: um 
trabalhava como espingardeiro no material de guerra ; 
um eta amanuense nos servicos pecuários; três esta- 
vam tas oficinas; dois eram mecânicos nos correios; 
três adaptaram um motor de automóvel a um barco e 
faziam transportes marítimos no pôrto; um era sapa- 
teiro; outto alfaiate. 

Por sua vez os herdeiros de Celestino levaram 
cinco para as suas plantações como capatazes, e 
durante os treze anos que os mantém, não têm tido 
ocasião de se arrependerem de terem feito tal. 

Todos uns anjos? Não; e por isso um houve 
que foi parar a uma prisão, em que um implacável 
regime de severidade o fêz desistir de teeditar as ati- 
tudes tidas na metrópole. 

De justiça, porém, será acrescentar que a quási 
totalidade das faltas consistia em desordens mútuas 
provocadas por questões de mulheres e de vinho, 
castigadas com ligeiras penas. 

Durante um ano que com êles lidamos, nunca 
constituíram, para nós, qualquer grave preocupação. 
É que apesar das draconianas e tremendas instruções 
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dadas às autoridades, no sentido de reprimirem pela 
fôrça, desmandos que fizessem perigar o sossêgo 
público,.o que era do conhecimento dos deportados, 
e que até certo ponto contribuíram para que manti- 
vessem sempre uma linha de conduta razoável, todos 
êles tinham o sentimento da generosidade com que 
eram tratados, êles, pobres farrapos humanos para 
quem a visão infernal de Timor constituíra um pesa- 
delo durante a viagem... Por isso êsse sentimento, 
levava o seu chefe Bela-kKun a escrever ao governa- 
dor, no dia do seu regresso à metrópole, a seguinte 
carta curiosa, em que pedia para não sair mais de 
Timor: 


Dili, 22 de Dezembro de 1928. 
Excelência: 


Tendo recebido de V. Ex.*, da Sua muita bondade, 
o auxílio que me permitiu encarreirar a minha vida 
com decência e dignidade, custa-me ver partir V, Ex.* 
sem que eu lhe testemunhasse o meu agradecimento 
humilde e respeitoso. E se a V. Ex.* não repugnasse 
finalizar a obra que iniciou, eu atrever-me-ia ainda a 
pedir a V, Ex." atendendo à correcção do meu com- 
portamento aqui e ao que sempre tive na colónia 
donde vim, para que levasse V. Ex. a Sua bondade, 
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até solicitar do Govêrno da Metrópole a minha per- 
manência aqui, onde já tenho a vida encarreirada pata 
um futuro trangúilo, laborioso e honesto, e me fôsse 
aqui fixada residência, concedendo-se-me a liberdade. 

Desejando a V. Ex.* uma feliz viagem e que encon- 
tre no seu caminho, tôdas as felicidades de que é 
digmo, beijo respeitosamente as mãos de V. Ex." de 
quem soi humilde e muito respeitoso 


) 


Joaquim Pereira (Bela-Kun).. 


E agora uma local do jornal operário o Emanct- 
pador: «Já se encontram em Timor, há tempos, os 
prêsos sociais que estiveram a bordo do Pero d' Alen- 
guer, Êstes camaradas encontram-se actualmente no 
arquipélago de Aipelo e ao que nos dizem em cartas, 
superiormente alojados e alimentados os que foram 
da Quiné. Em Timor, pontifica Teófilo Duarte, aquête 
tenente assomadiço do Sidonismo mas também mártir 
da sua idéia, o que o torna respeitável e até simpático. 
Recebeu muito cortêsmente os deportados, tendo-lhes 
dado tôdas as facilidades possíveis e apesar de serem 
muitos, que nem todos presos sociais, a todos colo- 
cou e facilitou meios de vida, pelo que êstes camara- 
das lhe estão reconhecidos. O Emancipador regista 
com agrado tal notícia, e louva tal acção por acertada 
e humana», 
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E ainda trechos duma carta da mãe dum depot- 
tado, Maria Viegas, enviada ao Didrio de Lisboa: 

“Oxalá que a obra do Sr. Teófilo Duarte no refe- 
rente aos deportados seja seguida pelo seu sucessor, 
fornecendo-se-lhes créditos por um fundo de coloni- 
zação... Oxalá que seja seguido o exemplo do 
Sr. Teófilo Duarte que minorou muitas lágrimas e 
sofrimentos físicos e morais.» 

No final dum ano de trabalho nas condições atrás 
referidas, todos aquêles a quem se tinham abonado 
quaisquer importâncias, delas reembolsavam o Estado 
e certos estamos que a ter-se prosseguido nesta polí- 
tica de ajudas, não seria a meia dúzia de colonos que 
inicialmente se previa poder-se aproveitar, que viriam 
a ter uma vida desafogada, mas sim algumas dúzias. 

A substituição, potém, do governador levou o seu 
substituto a não querer continuar com um sistema de 
que o Govêrno Central lhe podia pedir severas contas, . 
pelo menos, no aspecto do reembôlso de capitais, 
visto que os mencionados financiamentos se vinham 
fazendo à margem de qualquer autorização ministe- 
rial, pois.o Govêrno Central sempre se desinteressara 
da sorte dos indivíduos em questão. 

Despejou-os para Timor, e o governador que se 
atranjasse como pudesse, não lhe dando quaisquer 
instruções sôbre o regime de liberdade ou de reclu- 
são que haveria a adoptar, sôbre subsídios para ali-. 
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mentação e vestuário, sôbre competência: disciplinar 
-a exercer, etc. Não há que culpar o novo governador 
da criação da nova situação, visto que ao Govêrno 
Central cabe apenas a culpa de nunca ter encarado a 
valer o problema. 

Por isso, a suspensão das regalias atrás citadas 
provocou o estiolamento das incipientes actividades 
que vinham de apenas há um ano, e os deportados 
passaram a viver miserâvelmente do subsídio de ali- 
mentação que lhes iôra fixado, a envolverem-se em 
desordens, e a... morrerem lentamente, devido ao 
clima, à inércia e ao esgotamento físico e moral pro- 
venientes duma vida destegrada e sem objectivo. 
Poucos foram os que conseguiram singrar. Algumas 
- Centenas de crianças mulatas devem ser a única remi- 
niscência que daqui a anos se encontre da estadia 
daqueles oitenta e cinco deportados da Legião Ver- 
melha. 

Anos depois, em 1931, nova leva de deportados 
chega a Timor, mas desta vez não eram êles simples 
operários bombistas, mas sim gente de entre a qual se 
destacavam algumas figuras do ínaior relêvo na política 
portuguesa. Antigos ministros como Helder Ribeiro 
e Utra Machado, acamaradavam com estudantes das 
escolas superiores, com funcionários categorizados, 
com-muita gente, enfim, exercendo profissões de bas- 
tante tômo. Embora. não se pudesse contar com a 
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maioria de tais elementos para ali se fixarem, visto 
que êles não perdiam a esperança de que uma revira- 
volta política os pudesse restituir ao país, não há 
dúvida que muitos se poderiam aproveitar, embora a 
titulo provisório, e que de entre êstes, bastantes se 
poderiam deixar seduzir com novas perspectivas de 
vida, quando se desiludissem da queda da actual situa- 
ção política. Porém, também desta vez o problema 
não foi encarado pela metrópole e por isso, êles por 
lá continuaram vegetando, vivendo do magro subsídio 
governamental e pouco fazendo de útil para si ou para 
a colónia, em comparação do que se teria podido con- 
seguir. 

Mais uns centos de mulatitos a acrescentar aos 
provenientes dos legionários, deverá ser também o 
principal resultado do balanço dado à permanência de 
tantos elementos brancos em Timor, que pela primeira 
vez, desde que é portuguesa, viu um tão numeroso 
contingente de metropolitanos, o que lhe teria permi- 
tido sair da deficiente situação em que se encontrava, 
no referente principalmente à colonização europeia 
portuguesa. 

Entretanto, dos quarenta que não foram amnistiados 
e que lá ficaram, alguns foram singrando como se 
verifica da seguinte relação, porventura incompleta, e 
que mostra, se a conjugarmos com as mencionadas 
quando tratamos dos reformados e dos deportados 
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sociais, 0 qte se poderia ler conseguido, se a melrá- 
pole tivesse secundado a boa vontade dalguns dos seus 
governadores, como Álvaro Fontoura que mostrou 
interessar-se pelo problema, publicando a Portaria 731 
e levando o govêrno a publicar o D. 27;870 em que se 
chegou a projectar uma revisão do regime dos depor- 
tados, não se passândo, porém, daí. Eis a relação: 

O Dr. Leal Brandão, dedicou-se à profissão de 
advogado; José Moreira Júnior, à de solicitador; 
1.º Sargento Granadeiro, à de professor particular; 
Álvaro Freire, meteu-se a dirigir uma Fábrica de tejolo 
em Balide; José Jane, dedicou-se a auxiliar o anterior; 
José Horta, fêz-se comerciante; José da Rosa, idem; 
Costa Alves, idem; José Francisco, organizou uma 
emprêsa de construções com chinas e timores; Au- 
gusto César dos Santos, associou-se ao anterior; 
Bezêrra dos Santos, fêz uma plantação de café em 
Leto-foh; José de Castro, fêz uma plantação de café 
em Ermera; Raimundo de Carvalho, fêz uma planta- 
ção de arroz em Tibar; José Rodrigues da Rosa, foi 
pintor; José Paulo, foi carpinteiro na' Companhia 
de Timor; José Augusto Gralhas, fêz-se sapateiro ; 
José Lopes, tornou-se moleiro; Abraão Monteiro, 
hoteleiro; António Marques, marceneiro; Serafim 
Martins, espingardeiro. ê 

É pouco, mas verdade seja, que 0 holandês no seu 
Timor, ainda teh menos brancos | 
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2.º 
Conclusão 


E agora, o que haverá a fazer, nestes tempos de 
tanta incerteza, em que o nosso prestígio sofreu aos 
olhos do indígena, um tão rude golpe, como aquêle 
que derivou de duas ocupações sucessivas? 

No dia em que Timor se reintregue de novo na 
nossa soberania, delicado será o papel do seu gover- 
nador. A nossa tradicional ocupação administrativa 
baseada na existência de uma dúzia de comandos ou 
circunscrições, e em quatro ou cinco dezenas de pos- 
tos em que um branco apenas, bastava para cobrar 
impostos, administrar justiça, dirigir a agricultura, 
orientar, enfim, as actividades oficiais ou indíge- 
nas, tal era o espírito de obediência dos naturais, 
essa ocupação, dizemos, que foi inutilizada pelo 
desembarque dos invasores e pela sublevação dos 
povos incitados por estranhos, terá de ser reconsti- 
tuída, mas agora apoiada em fortes núcleos armados 
que terão de permanecer durante bastante tempo na 
colónia. A nova armadura militar-administrativa terá 
de ser montada e ela levará bastante tempo a enqua- 
drar de novo nas suas malhas, o meio milhão de 


timorenses que há mais de dois anos goza da maior 
19 ; 
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independência, não pagando impostos, não recebendo 
qualquer ordem das nossas autoridades, não sentindo, 
enfim, aquela acção coerciva em que vinha vivendo 
desde 1900. 

A utilização dos antigos comandantes militares e 
de postos — oficiais, sargentos e cabos, — que durante 
tantos anos lidaram com os povos, homens êsses 
muitos dêles fugidos para a Austrália, e outros resi- 
dindo no continente, essa utilização, dizemos, será nos 
primeiros tempos, a medida mais conveniente, para 
fazer entrar na ordem a população anarquisada, O seu 
antigo prestígio de chefes que durante tantos anos 
foram acatados pelo indígena, prestígio êsse apoiado 
e reforçado agora, nos primeiros tempos, pela pre- 
sença de niúcleos armados, simplificará bastante as 
coisas, que a serem conduzidas por simples militares 
desconhecedores dos problemas administrativos, ou 
por civis que o indígena pouco respeita, poderão 
assumir aspectos melindrosos. 

Depois, impõe-se a reintegração dos actuais plan- 
tadores nas suas propriedades, e a concessão dum 
conveniente auxílio financeiro, visando à reconsti- 
tuíção das mesmas, que certamente devem ter sofrido 
com um tão prolongado abandono, se é que não 
foram objecto de devastações profundas. 

- Ao mesmo tempo, essa obra de assistência econó- 
mica a dispensar aos actuais valores económicos deve 
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ser completada com outra, visando à intensilicação do 
povoamento branco português, baseado no aproveita- 
mento daqueles elementos que ali regressem da Aus- 
trália e que estejam conformados com a idéia de lá 
terminarem os seus dias. 

Deportados sociais, deportados políticos e funcio- 
“nários que se queiram reformar e ali fixar, constituirão 
a Matéria prima a aproveitar já, para o fim em vista. 
E todos êles somarão algumas centenas, o que para 
Timor é colossal! 

Isto, conjugado com o aproveitamento dos centos 
de mestiços atrás referidos, que convém acarinhar, 
educar e valorizar, de modo a impedir a sua regressão 
ao estado de indígenas, e a contribuírem pelo seu 
cruzamento com brancos, para o alargamento dos 
quadros civilizados, isto, dizemos, abrirá amplas pers- 
pectivas à influência portuguesa, numa pequena colónia 
como Timor!! 
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zíveis sôbre tôdas as artes e ciências—o esclarecimento de 

tôdas as questões mundiais de ontem e de hoje. 


O plano geral desta grande biblioteca de iniciação cul- 
tural, pelo qual o leitor poderá avaliar da sua importân- 
cia e da sua projecção, é o seguinte: 


1º SECÇÃO 6: SECÇÃO 103 SECÇÃO 
Ciências Hlonaneas Clbncias nistásicas q 
2.º SECÇÃO pa 
a 
Pedagogia 7º SECÇÃO 11.2 SECÇÃO 
82 SECÇÃO Geografia Ciências físicas 
RR gr Ad R e químicas 
Ciências dinda 8º SECÇÃO 122 SECÇÃO 
4.º SECÇÃO E aa j 
à Ciências jurídicas Ciências da vida 
Artes plásticas orgânica 
5.2 SECÇÃO UECLÃO 182 SECÇÃO 


Música Política e Economia Estudos coloniais 


Colaboram nesta colecção muitos dos mais prestígiosos 
mestres dos meios universitários de Lisboa, do Pórto ce 
de Coimbra, oficiais superiores do Exército e da Armada, 
arqueólogos, astrônomos e engenheiros de renome, cri- 
ticos, escritores, publicistas e jornalistas cujos nomes o 
público respeita e admira. À par dêstes representantes 
da intelectualidade portuguesa, figuram célebres cien- 

tistas estrangeiros de prestígio internacional. 


E 5 Cc » 5 Ro 6) O) Tip. Mondonça, Lula-Pório 


